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UM problema de grande importancia é o da poluição do mar pelos ,

navios-tanques.. As praias são as principais vítimas e, natural-,
mente, o� seus utentes. Na costa do Algarve, é [requente enoontrarmos vestígios âa« descargas, no alto-
-mar, ãos resíduos ãos tanques dos. navios petroleiros. .:

'

Recentemente, foi apresentado, em Lisboa, perante o ministro da Marinha e outras entidades, um filme,
«Load on Top», que põe o problema. com clareza e apresenta a solução. '

A pelicula, num belo colorido e tecnicamente perfeita, e que podemos traduzir por «Resíduos ao de
cima», foi 're'alizada pelas sete principais companhias petrolíferas do mundo cujos navios técnicos apare­
cem na produção. :Tevé, aiiula, a colaboração da Oomissão Oonsultiva Britanica da Poluição do Mar pelo
Petróleo (British .Advisory, Oommittee on Oil Pollution of the Sea) organismo ao qual se deve a iniciativa.
A apresentação do filme em Portugal foi da responsabilidade da Shell.

Precisameti,te, por achar de grande interesse este problema, o Jornal do Algarve vai transcrever o artigo
do sr. K. Fleming, da «Shell International Marine», intitulado «Oomo evitar a poluição do mar pelo� na­

vios-tanques» ,e que põe' a questão no seu devido pé.
O único meio certo de impedir sultantss de acidentes ocorridos

a poluição das costas e p'raias é com aquele tipo de .barcos mer­
evitar o derramamento de petróleo cantes.
no mar. Este trabalho descreve as

OS PETROLEIROSprovidências jâ tomadas pela índús-
COMO FONTE DE POLUIÇÃOtria petrolífera, a fim de evitar des­

carga.s de petróleo para o mar pro­
venientes de navíos-tanques, Não
diz porém respeito a derrames re-

po.. K. Fleming

O espaço para carga, num petro­
leiro, contém uma vasta superfície
em aço: 36 000 m2 num navio de

30 000 toneladas, mais de 200 000
m2 num navio de 200 000 tonela­
das. Depois de retirada a carga,
permanece, ínevítãvelmente, uma

película de óleo sobre toda a su­

perfície de aço. Além disso, muitas
ramas de petróleo contêm párafina
que se separa e sedímenta, durante

(Ocmclu' na .... pdgina)
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PELO' MUNICíPI,O DE', PORTIMÃO

HOJE não 'Posso ficar mudo, e é a

ti que tenho de escrever. É a

ti que tenho de dizer o que penso
do homem. Hoje, como sempre até

aqui, a substância será a palavra,
a palavra transformada em acção.
A palavra dinâmica, aquela que
quer transformar o homem; e eu'

quero transformá-lo e tenho de

(Oonclui na 7.· pdgina) APRESENTADO ao conselho municipal pelo presídenta da ediHdade
portimonense, sr. 'eng. João Deodato Neto Caboz, prevê o plano

, , , , , ,

de actividade do Município para
�-"-"-,,...,'-"-"-"-"-,,:_"-,,..,�-,-;.-"-"-"-� 1970, a construção, reparação e
:: ' " I ampliação das redes de esgotos,
�

T EM pO I considerando-se príoritâría a exe-

� I cução de obras novas que condu-
� !! zam ao 'saneamento da zona dos

jJ!!1 '.:ii hotéis de Alvor; estudo e constru-

d OM a'
,

R' O· , ção de instalações sanítãria., pú-E e C
. EN" ,: I

.

� blícas: idem de lavadouros públí-
JI! I � JI! cos na,g freguesias rurais; contí-

i TORQU',A1'O DA LUZ i nuação da elaboração dos planos
JI! pOP � de urbanização do concelho (Por-ii!

, � timão, Praia da Rocha, Alvor e Me-I CORAGEM PARA O PONTAP,E J xilhoeira Grande); reparação dos
il! �� �
JI! ENTENDO que é conversando que a gente l5e entende. Isto, que JI!

¡ V�is,é�:l���f�����S:teerz: da:�����J;l�!e�S::��i��S��;!�= i 'Uo:::,"'-"'-o:.o:."'-o:.o:.o:.o:.o:.o:.o:.o:.o:.o:.o:.o:.o:.o:.o:."'-o:.o:.o:.o:.o:.o:."'-"'-o:.�� tionar por intrigas e não procure, pelo diálogo, o esclarecimento I m p Iano de.. ãos factos. O mais grave é que, para surpresa nossa, o ressenti- I� mento tome lugar no coração daqueles de quem tal atitude jamais �

I podia esperar-se. Remoem vinganças e, embora em teoria apre- I qUeI goem ideias de paz e de concórdia, não dão o míni'fll,O passo para I
I as concretizar na prática. I� Por interposta pessoa, soube que alguém a quem respeitava ii!

�I (e lógicamente estimava) afinal «não ee dá» comigo. Otüculem. �
� a minha surpresa ao tomar conhecimento do facto, quando me =ii! julgava nas melhores relações com esse alguém, a quem não quero, ii!
I -âe forma nenhuma, retirar o conceito de maioridade mental em !I que o tenho. Oonceito esse que a pessoa em causa parece agora ii!

I apostada em cóntradizer, não adiantando qualquer passo para o I
ii! esclarecimento de uma situação equívoca a que me julgo (e sei �I que estou) alheio. ...
ii! A intriga é uma forma primária de desagregação social. Dar- �iI!, �J -lhe ouvido,s. é colaborar no crime. Não procurar o debate franco ...
ii! e leal, o diálogo aberto e sincero, é 'Ser cego por vontade pr6pria. �
il! �I Aos que assim agem não dou o desprezo, porque nenhum ser JI!
ii! humano pode parecer, 'a meus olhos, desprezível. Tem sido meu !!il!

I�I lema o entendimento, o desfazer de equívocos, o esclarecimento.
ii! Não guardo vinganças na manga. Nenhum ser me parece tão frágil ii!

� que não aguente um pontapé. Embora não seja solução, aceito ¡,. que quem foge ao esclarecimento das situações equivocas, de uma ii!

� forma tão pertinaz, recorra a eSS6s processos. Estão de acordo II com a sua mentalidade. Talvez lhes falte, penso, é a coragem. �1,.."_,'_" .." ..,'_" ...,''\'&''_''_,,\1l..,'\l._''_''_''_,,.......,�

(OofWlut na 9.· página)
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vão eomemorar

o 87.0 aniversário

O TEMPO esfriou, mesmo no AI:
garve, cujo clima ameno é

apregoado aos quatro ventos, des­
de a Suécia aos Estados Unidos. De
salientar a campanha que tem sido
efectuada nesse sentido pelo direc­
tor da Oasa de Portugal em Esto­
colmo e ailida há poucos dias pelo
representante da TAP em Faro

que acompanhou à América direc­
tores de hotéis algarvíos e agentes
de viagem.
Claro que o turismo tem razões

que a política não conhece, mas is­
so é outra história ...

tamos dizendo que o clima se

tornou menos ameno, cá por estas
bandas, embora haja alguns mais
audaciosos que se atrevem a ir até
à praía, apesar do frio e dos ameá­

eos de chuva. Enfim, chegou a al­
<ura de pensarmos nos abafos, no

NataI e no Inverno que, afiliaI,
também chega ao Algarve. E che­

gou também a altura de pensar­
mos naquelas famíllias que o sismo
deixou sem lar, no prãncípío do

COMO :il: BOM VIVER
NO ALGARVE ... AS VEZES

A OECAOaNCIA
DO MUNDD 'COMUNISTA •••

ano, e que continuam à espera de
que lhes acudam e resolvam a sua

situação. Isto sem falar nas ou­

tras famílias que, já antes" mesmo

sem tremores de terra, se eneon­

travam em sãtuacão difícil e que
o Inverno, anualmente, vem atin­
gindo cada vez mais, gravemente.
Pois é. O frio começou para os

algarvios" como para todo o País.
E, como tudo é relativo, apesar da
amenídade do clima, também o

sentimos. Enfim, o turismo tem
razões que a meteorología não
conhece ...

VISADO PELA DELEGAÇAO
-

DE CENSURA

LEMOS num artigo do «Paris­
-Match» que na Ohina Oomu­

nista se ganha pouco, que oe cam- ,

ponesee são muito incultos, que
milhares deles não sabem, ainda
que os americanos foram à Lua,
que ter uma televisão é um sonho
inacessível, que um almoço numa

cooperativa custa dois escudos e

que não podem usar lâmpadas su­

periores a 15 voltios. Isto na Ohina
de Mao-Tsé-Tung! Que horror!
Oomoé possivel viver-se assim, sem
televisão, com ordenados baixos,
com almoços a dois escudos, ler
com Iâmpruias tão fracas e, ainda
por cima, ignorar que os america­
nos já desembarcaram na Lua!
Tragédias do mundo comunis·ta!

(Oonclui na 7.· pdgina)
Decorre em 30 deste mê,s o 87.·

aniversârio da fundação do Corpo
de Bombeiros Municipais de Faro,
que à cidade e ao Algarve tem

prestado os mais relevantes serví­

ços. Desde o ano distante de 1882
até aos nossos dias, a acção dos
briosos esoldados da paz», tem-se
traduzido por Inumeráveis serviços,
no cumprimento- da sua humanítá­
ria tarefa.

-

A el'emérfiIe seraassihalãda com
-

vãríos actos, entre eles um desfile
de viaturas, que ,se reveste de espe-
cial interesse, pois serão apresen­
tado., os carros usados desde 1882
até aos nossos dias, numa autên-
tica resenha dos processos evoluti-

SEGUNDO as agências A. N.I. e F. P., vai ser estudado e debatido pela vos da luta contra o fogo .

.. Comíesão de Assuntos Exteriores das Cortes o texto do Convénio Luso-
-,����'!.�����,!,�'!.���'!.���'!.'!.���'!.��'\.'!.�'!O-Elspanhol 'sobre as obras da barra do Guadiana, anuncia o Boletim Oficial.

O Convénio inclui 14 artigos e prevê a construção de três quebra
-mar, dois em território português e um l(m território espanhol, As
obras serão confiadas ao Governo

'

português, embora possam ser \�'\.��"",'\.\.,'\.,\.'\\.,','\.,,\.'\.'\.'\.,'\.'\.,,'\.,'\'\\.'\.'\.,','\.,'\.,','\.'\.'\.,''\.'\.''\.'\.'''\.'\.\.'\..�,:�.'\.''�
adjudicadas a empresas espanholas .
ou por-tuguesas, em igualdade de
círcunstâncías.
A adjudicação definitiva da obra­

será feita pelos técnicos portugue­
ses indicados para o efeito, mas de
acordo com o,s representantes es­

panhôís.
O custo das obras será dividido

igualmente entre Portugal e a Es­

panha, calculado em pesetas e es- Acudes. Para se garantir a boa exe­

cução das obras e estabelecer uma
ligação permanente entre os servi­
ços interessados dns dois países,

(Oonclui na 6.· pdgina)

VA.I SER ESTUDADO
-

POR UMA COMISSAO DAS CORTES
I
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DA NOVA BARRA DO GUADIANA

ROTEIR:O
PARA O ALGARVE

PONTE do Vascão é a linha
natural delimitadorá etno-geo­

grâfica do Baixo Alentejo e Algar­
ve, que antes de ser inventada pelos
homens o fora pela Natureza. Após
a travessia da ponte, corno sortilé-

po.. F. Cla ..a Neves

gio, o.s primeiros metros de solo
algarvio povoam-se de denso arvo­

redo, nascendo-nos espontâneamen­
te do fundo da alma a primeira
saudação. A Província do extremo
continental europeu patenteia o seu

bilhete de identidade, inconfundível
e majestoso.
Depois, desbobina-se a estrada

ondulante até Faro, de trezentas e

tantas curvas que, sempre maça­
doras, são também cartaz de estilo
«alpino», com o benefício de haver
continuamente paisagem luxuríante
e perfumada. De longe em longe,
f'ontínhaj, pontilhadas, de água fér­
rea, fresquinha «estalando e par­
tindo dentes» convidam o turista
à necessidade física de duplicar a

dose gastronómica. É o efeito
actuante e ealutar das místuras
alcalinas, ferro e ingredientes bac­
teríolôgícog que aliados ao ar sau­

dável, invadem o organismo, desín­
toxicam-no, ínoculando-lhe boa dis­
posição, optimismo e uma força
desconhecida.
Na travessia do Caldeirão, em

todo,s os pontos cardeais, sente-se

(Oonclut na 4.· página)
Um .ector da Avenida dOl Descobrimentos ������'!.��'!.�'!..'-�'!.���'!..'!.�'!.'!.'!.'!.'!..'-'-'!..'!.��'!.,

em

La;ol -::-�- O £orpo de Bombeiros
Urbanlzaçao Voluntários de Portimão
entrave

de
TEM o seguinte programa a come­

moração do 43.· aníversárío da

Associação dos Bombeiros Voluntá­
rios de Portimão que amanhã se

celebra:
'

Às 8 horas, içar da bandeira no

quartel; 9, milssa na igreja matriz

pelos directores e voluntârios fale­

cidos; 10, romagem de 'Saudade ao

cemitério e deposição de flores nas

campas dos directores e voluntârios
falecidos'; 11, formatura na parada
do quartel; 12, baptismo d8is novas

viaturas para o serviço de incên­
dios: um auto-pronto-<socorro de ne­

voeiro e um auto-comando, no Lar­

go da Igreja Matriz; 13 horas,
almoço de confraternização.

comemora amanhã
o 43.0 aniversário

Lagos inaugurando diversas viaturasprogresso
HA dezenas de anos que um plano

de urbanização de Lagos vem
prejudicando o seu progresso. A
ser cumprido à risca o que o mes­
mo prevê, teríamQs de arrasar prà­
ticamente o que exi.stia a quando
da sua elaboração.

Temos defendido uma cidade

LOTARIAS E TOTOBOLA'

FC}\MPfÃO
5EMPRE' PRÉMIO'". G.RANDE5
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nova que, pelas linhas da época que
passa, .se diferenciaria totalmente
da velha, e esta mantendo tanto
quanto possível as linhas dos tem­
pOlS do,s nossos avós constituiria,
além de mais, motivo de atracção
turística. Ma.s, as anomalias avolu­
mam-se, e não mais porque o ar­

quitecto que permanentemente in­
terfere na aprovação das plantas,
tendo respeito pel8is linhas dos

tempos dos nossos avós, procura
que as novas construções, se adap­
tem ws jâ existentes. Não pode,
porém, reparar erros anteriores, de
prédios recuados ou avançados com

I
prejuízo da estética e até, em al-

(Oonclui na 9.· pdgfna)
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TELEF.: 2 40 63

TELEG.: RESID2NCIAMARIM

FARO· ALGARVE • PORTUGAL

QUARTOS COM CASA DE BANHO

CHAMBRES AVEC SAlLE DE BAlN

ROOMS WITH BATH ROOM

PRIMEIRA CLASSE

AMBIENTE SELECTO

CRÓNICA
DE FARO
por

Medalha e gltatidão
V

AI comemorar 87 anos, dentro de dias, a prestimosa e pres­
tigiosa Corporação dos Bombeiros Municipais de Faro,
que à cidade tem prestado os mais relevantes serviços.

Desnecessário cremos ser citar quanto, ao longo de sucessi­
vas gerações, os briosos «Soldados da paz» têm feito em prol
da protecção das populações da cidade e freguesias rurais

e bem assim do seu contributo
numa acção plena de humani-'
dade em acontecimentos gra­
ves entre nós ocorridos. Dis­

põe hoje a Corporação de ex­

celentes instalações e de um

bem apetrechado parque de

viaturas, assim como de um

efectivo que vela por todos e

está sempre pronto a acorrer

quando o sinistro acontece.
A eles, bem como aos seus cam�ra­
das da Cruz Lusa (Voluntãnos)
é devido todo o apreço e admira­

ção que a todos Os cidadãos devem

merecer as grandes, justas e hones-

tas causas. Pela voz do Conselho

Municipal reconheceram os faren- OUTRO NÚMERO
se.s tal facto e assim' tributa-se

como da maior justiça a concessão
da Medalha de Ouro da Cidade.
Tal distinção traduz o agradeci­
mento de todos e a certeza de que
a despeito de críticas e incompreen­
sões o saldo altamente positivo do

brilhante historial dos Bombeiros

Municipais representa uma força
autêntica ao servíço do concelho.
Nestas colunas, onde surge mais a

crítica construtiva que o elogio
vulgar é de justiça que hoje se

faça e�te apontamento e se dirija
uma felicitação (que afinal a todos

nos envolve) na passagem do 87.0
aníversárío da Corporação dos
Bombeiros Municipais de Faro, que
dentro de dias oco·rrerã!

RUDE GOLPE

8e a primeira parte desta cróni­

ca é de efusivo regozijo; a segunda
é de pesar. A cidade viveu o fac­

to, ness·e trãgico dia em que trê·s

jovens na casa dos vinte anos dei­

xaram este mundo. Morreu «Tifa»,
de seu nome completo João Luí,s

Duarte André, o conhecido e esti­

mado «Tifa», do Sport Faro e Ben­

fica. Não ocorreu a sua morte nos

eampos do desporto, mas o trãgico
falecimento do batalhador defesa
dos encarnados, lançou o luto nos

meio,s desportivo,s locais. Mais um

rude golpe (sem dúvida este o

maior) a juntar a outros que o

ecléctico Sport Faro e Benfica so­

freu nos últimos dias. Mas a von­

tade férrea dos seus dirigentes e

atletas vencerã por certo estas bar­
reiras e a obra pros:seguirã a bem
da actividade desportiva na capital
algarvia. A memória do saudoso
«Tifa» o preito da homenagem que
lhe é devida e a convicta certeza
de que da força humana do des­

porto e da identidade de princípio's
que nestes casos é usual entre as

gentes do futebol algo serã reali­
zado em prol daqueles para quem
o malogrado futebolista era o apoio
e a vida.

ORA QUE CHOVE ...

Sim porque por estas paragens
também chove e ainda outro dia

fomos o «camisola amarela» em

escala pluviométrica. Pois agora
que jã chove e que mais voltarã a

chover, importa que se pense em

dar realização a um propósito vã­

rias vezes aqui expresso: dotar as

paragens de autocarros com cober­
tur¡¡¡s. 1!J que o público (a figura e

peça mais importante de qualquer
empresa ou serviço) tem que
aguardar à Pontinha, no Largo Dr.
Teixeira Gomes, no Rãdio-Naval,
no Largo de S. Pedro, nas Ruas do

Alportel e Infante D. Henrique, sob
aos condições atmosféricas vãrias
que o autocarro apareça. No Verão
ainda a coisa 'se tolera. Mas em

pleno Inverno o caso . transfigura­
-se e a exemplo do que temos visto
em muitas terras por esse País

fora, impõe ...se que sejam cOilistruí­
das coberturas nos referidos locais
de paragem.

em
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AGÊNCIA

mm
llEcos

Par�idas e chegadas

Foi promovido ao posto de furriel
e colocado no C. I. C. A. 5 o nosso assi­
nante em Lagos sr. José Manuel de Oli­
veira Marreiros.
= Após gozo de férias, por estadia no

Ultramar, foi colocado no C. I. C. A. 5
o nosso assinante sr. 1.0 sargento José
Pacheco Xavier.
= Tem estado na sua vivenda da Quin­
ta do Rio Seco (Faro), o nosso assi­
nante em Évora er eng. Manuel Aboim
Asoensão de Sande Lemos.
= Com sua esposa esteve em Faro o

sr; Jaime Fernando Pacheoo Conceição,
nosso assinante em Lisboa.
= Gozou férias em Faro tendo regres­
sado a Palmeira Manhiça (Moçambique)
o nosso assinante er. José Maria Cara­
pucinha
= Transferiu a sua residllnoia de Boli­
queime para Tavira o nosso assinante
jaotor de t» classe sr. Manuel Maria
Gaudllnoio.
= Regressou de Lisboa, onde joi pre­
parar-se para exeoutar penteados mas­

culinos, o nosso assinante em Lagos
sr, Vítor do Carmo Tempera.

Gente nova

AGEND.A
ta, Central; quinta Oliveira Furtado
e sexta-feira, Moderna.
Em S. BRAS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmâcia Montepio; amanhã, Dias
Neves; segunda-feira, Pereira; terça,
Montepio; quarta, Dias Neves; quinta,
Pereira e sexta-feira, Montepío.
Em SILVES, hoje. a Farmácia João

de Deus; e atê sexta-feira, a Farmâcia
Ventura.
Em TAVIRA

...
a Farmâcia Sousa.

Em VILA R",AL DE SANTO ANTO­

NIO, a Farmácia Carmo.

O funeral realizou-se com grande
acomoanhamento para o cemitério da
F1useta.

D. Maria PauIa Guerreiro

De 5 a 10 de Novembro

QUARTEIRA
Artes diversœs 193349$00

No Hospital da Ordem Teroeira de
S. Francisce no Porto, onde tem a sua

residênoia, deu à luz um menino a ST.a

D. Júlia Rosa Parra, esposa do sr. Ma­
nuel Soares Dias e fil'ha da sr.a D.
Franoisca Parra e do sr, José António
Parra, moradores em Vila Real de SanCtJ
António..

.

= Num quarto particular do Hospital
de Loulé, deu à luz uma criança do sexo

masculino a ST.a prof. a Maria João Con­
treiras Leonardo Castro, esposa do er.

Daniel José Castro., gerente oomeroial,
residentes em LOUlé

O recém-nascuio receberá o nome de
João Manuel.
= Na Clínica de São Gabriel, em Lis­

boa, deu à luz uma menina, a sr, a

D. Maria Amélia Henriques da Silva
Faísca, esposa do nosso amigo er. João
Viegas Faísoa, chefe da secção de Hi­
poteoas de A Confidente.

Baptizado

Realizou-se na Sé Catedral de Faro
o baptizado de uma filhinha da sr.a
D. Maria Judite de Brito Ferrinho
Grau. direotora téonica da Farmáoia
Paula e do sr, âr, Valéria Bexiga Grau,
advogado em Faro, neta materna'da
sr» âr» Juliana de Brito Ferrinho e

do sr. Franoisco da Enoarnação Ferri­
nho; nosso assinante em Estai. A neó­
fita recebeu o nome de Sílvia Maria e

foram padrinhos a sT.a âr» Maria Luísa
Nery Novais e seu marido sr, dr. Aro­
leno Navais.

'mm
UF ARMÁCIAS

mm
Lb INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

«5000 dólares no ás»: amanhã, «Um
coração solitârio»; terça-feira, «Ataque
à muralha do Atlântico»; quinta-feira,
«O segredo das catacumbas».
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje, «A

flecha sangrenta» e �A mão do gorila»;
amanhã

...
«Emboscada na sombra».

Em ",STOI, no Cinema Ossónoba,
amanhã, «A legIão. dos Zorras».

.
.

Em FARO no Cinema Santo Antônio,
hoje, «100 armas ao sol»; amanhã «A
lenda de uma estrela»; terça-feira, «Dois
anjinhos na Riviera» e «TopkapÍ»;
quarta-reíra, «Ladrão roubado»; quin­
ta-feira, «Os profissionais do crime»;
sexta-feira, «O filho de Django» e "OS
.7 gladiadores».
Na FUSETA no. Cinema Topâzio,

amanhã, «Sete homens de ouro» e «Fé­
rias para todos»; quinta-feira, «A rainha
vikjngx e «Cinco semanas em balão».
Em LAGOS no Teatro Oinema Impé­

rio, hoje. «N-oite de violência» e «A
grande aventura de Scaramouche»; ama­

nhã, «Momento a m0l!lento».
Em LOULÉ no Cme-Teatro Loule­

tano, hoje, «Â vingança do condenadoe
e «Atribulações de um chinês na China»;
amanhã «Ladrão roubado»;' terca-tetra,
«Poucos dólares por Django»; quinta­
-feira, «O Santo e a vendetta».
Em OLHÃO, no Cine-Teatro,. hoje,

«Os dois sem calções, 'Operação guilho­
tina» e .Os grandes aventureiros do
Arkansas»; amanhã, em matinée e soí­
rée, .0 ·tigre» e <Os 7 invencíveis»;
terça-feira, «Um dólar furado» e eLe­
vada para Tânger»; quarta-feira, «Um
homem para Ivy» e «A grande aventura
de Scaramouche»; quinta-feira «Missão
inquietante» e «O quarto interdito».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje,

•Safari diamantes» e «última cavalgada
em Santa Cruz»; amanhã «A quimera»;
segunda-feira «A terra das mil aventu­
ras»; terça-f,éira, «Ao sol com o meu

amor»; quarta-feira .0 homem do gol­
pe perfeito»; quinta-feira, «Londres é
de gritos».
Em 8. BRAS DE ALPORTEL, no São

Brâs-Cine-Teatro, amanhã, «Anjo bran­
co» e «Gangster da Córsega»; quinta­
-feira, «Perseguição a um espião» e .Os
filhos dos 3 Mosqueteiros».
Em SILVES, no Cine-Teatr-o Silvense,

hoje, «Regresso do mascarilha»; ama­

nhã em matinée e soirée, «A condessa
de Hong-Kong»; terça-feira «A flecha
dourada»; quinta-feira, «Quem brinca
com o fogo queima-se».
Em TAVIRA, no Oine-Teatro António

Pinheir<:>, hoje, «A cidade submarina»
e «Um late para Jamaica»; amanhã, «O
gendarrna casa-sæ e «Passaporte para
o inf.erno»; terça-feira, «Johnny Reno»
e «O rei do laço»; qumta-feira, «Jerry
Cotton não dá gorjetas» e «O mistério
de Angkor».
Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO,_no Cine-Foz, amanhã, «A minha
filha é 'Um problema»; terça-feira «A
brigada do diabo»; quinta-feira, .Àmor'
e corridas».
- No Lusitano Futebol Clube, hoje,

«O hotel da malandrice» e «A mão mal­
dita»; segunda-feira, «A 'rapariga» e

«Enquanto dura a tormenta»; quarta­
-feira, «Elas são mais perigosas» e

«Águ·ias do Pacifico»; sexta-feira. «Ho­
mens das terras bravas» e <Os dais
amores».

�ECROLOGIA
Manuel Joaquiln Torres

Faleceu na Fuseta onde residia hâ

longos anos, o sr. MailUel Joáqui� Tor­
res de 69 anos natural de Odlâxere

(Ligas), guarda fiscal, aposentado.
Deixa viúva a sr." D. Aura da Conceição
Torres e era pai dos srs. Rui da Con­
ceição Torres (residente na Amadora) e

Joaquim Manuel ConceIção Torres (fu­
tebolista pmfissional do Vitória de Se­
túbal) e sogro da sr." D. Cristina Teo­
dolinda Mateus Reis' Torres.

'

Em Faro onde residia, faleceu a sr.»

D. Maria 'Paula Guerreiro, professora
oficial, aposentada. Deixa viúvo o sr.

Anselmo Martins Curto, agente comer­

cial era mãe do sr, António Alberto
Guérreiro Martins e irmã dos srs, João
dos Santos Guerreiro, António dos San­
tos Guerreiro e César dos Santos Guer­
reiro O funeral efectuou-se para o ce­

mítérfo da Esperança.

Joaquiln Gonçalves Calldeira

Em Vila Real de Santo António, onde
de há muito residiai faleceu o sr. Joa­
quím Gonçalves Ca deíra, de 83 anos,
natural de Castro Marim, que deixa
viúva a sr.» D. Antónia Rosa Caldeira.
Era pai da sr.e D. Rosa Horta Caldeira
Alexandre casada com o sr. Francisco
Justo Alexandre; e avô da sr.» D. Rosa
Maria do Sacramento Caldeira Alexan­
dre e do sr. F·rancisco Joaquim Caldeira
Alexandre professor oficial e delegada
em Vila Real de Santo António do di­
rector do Distrito Esco,lar de Faro, ca­

sado com a sr.s D. 'Grac'¡ette de Oliveira
Caldeira Alexandre. O falecido, que era

muito conhecido e estimado, deixa três
bisnetos.

TAMBIlM FALBOBRAM:

Em LISBOA-a sr.» D. Joaquina
Madeira da Silva, de 77 anos, natural
de São Clemente (Loulé).
- a sr.» D Joaquina da Conceição

Mendonça, de il7 anos, viúva, natural de
São Sebastião (Loulé) mãe da sr.s

D. Maria da Assunção Luzia Coelho.
- o sr Francisco Pedro Cândido de

73 anos
.

agente da Policia Judiciária,
aposentádo natural de Silves. casado
com a sr.a. 'o. Maria da Conceição Lopes
Cândido.
- o sr, Joaquim José de Oliveira, de

77 arras viúvo natural de São Bartolo­
meu de'Messines, pai da sr.« D. Laura
da Conceição Oliveira e do sr. Fernando
de Oliveira.
ÀS famlllas enlutadas apresenta Jor­

nal do Algartl6, sentidos pêsames.

De 6 a 11 de Novembro

VILA REAL DE STO. ANTÓNI�
TRAINEIRAS:
Conceíeanita
Prateada ..
Conserveira
Alecrim
Vivinha .

Maria Rosa
Garotinho.
Refrega
Infante
Norte .

Diamante
SuI ...
Ldberta .

São Vicente
LesUa ..

Brisa
Agadão .....
Pérola do Guadtana
Audaz ...

69320$00
48160$00
36270$00
13050$00
11 980$00
10600$00
10200$00
10180$00
9290$00
8870$00
8320$00
6660$00
3750$00
3320$00
2800$00
2700$00
1670$00
1230$00
500$00

Total 248870$00

TRAINEIRA:

SuI .... 230$00

BOMBAS DE PEIXE

M.A.Rr...o

MONTE GORDO

Artes diversas. . 13145$00

Total 193679$00

A. leite �e Uoronha
MtDICO

CORsaltas diárias fi ,.rtir
d.. 16 latir.s

Rua da Trindade, 12· I.o, Esq.
FARO

TELErIl { COD.u1tórlo 241505
• •••tdIDaia 241M2

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA hoje, a Farmácia

Piedade; e até sex{a-fe'ira, a Farmâcia
Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmâcia Almeida;

a,?anhã, Montepio; segunda-feira, Hi­
grene ; terça, Graça Mira; quarta Pe­
reira Gago; quinta, Pontes Sequeira e

sexta-feira, Baptista.
Em LAGO'S, a Farrnácía Ribeiro

Lopes,
Em LOULE, hoje, a Farmácia Ma­

deíra ; amanhã, Confiança; segunda­
-feira, Pinheiro; terça Pinto' quarta,
Avenida; quinta MadeIra e se�ta-feira,
Confiança.

'

Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Rocha;
amanhã, Pacheco; segunda-feira Pro­
gresso; terça, Olhanense; quarta, Ferro;
quinta, Rocha e sexta-feira, Pacheco.
Em PORTIMÃO, hoja, a Farmâcia

Mo.derna; amanhã, Carvalho; segunda­
-reíra, Rosa Nunes; terça, Dias; quar-

FARO

AGRADECIMENTO

Francisco Gonçalves JúniQr
�ua esposa, filhos e irmãos, na

impossibilidade de o fazer pessoal­
mente, vêm por este meio: agrade­
cer muito reconhecidamente a to­

das as pessoas que lhes manifesta­
ram o seu pesar e se dignaram
acompallhã-Io à sua úlilina mo­

rada.

ESTÊVÃO
Registada na C. M. L

de João Mendes Martins Estêvão

Funerais e trasladações no Pars 8 para 8 Estrangeiro
SERViÇO PERMANENTE

Telé'one� a 3 7 ao a,

Rua Morais Soares, N.O 40 - B - L I S B O A

BELLATRIX ESPECIAL IiLlIlEITAÇIO TRIIiIlISTORIZIDI

De 5 a 11 de Novembro

PORTIMÃO
TRAINEIRAS:

Marinheira .

Célia Maria .

Neptúnia ..

Portugal 5.0
S. Cat-Ioa .

Nova Dóris
Leste . .

Lola' .

Lena .

Maria Benedito
Anjo da Guarda
Portugal 6. o
S Flâv·io .

Audaz .

Sete Estrelas .

Flora ....
Olímpia Sérgio
Ponta do Lador .

N Sr." das Salvas. .

Praia dos Três Irmãos
La Rose.
Atalanta

.

Sar'dinheira
Sol . . .

Alvarito .

Oca ....
Nova palmeta
Marsul ...
Cinco Marias
Alga ..

Senhora do Cais
Fóia
Nave
Biscaia ...

Maria do Pilar .

Princesa do Arade
Arrifana .

Briosa .

Pérola do Guadiana .

Vulcânia ...
Ponta da Galé
Praia Morena
Portugal 4. o
Jade .

Milita .

Vívínha . .

Mirita ...
Nova Clarinha
Garotinho .

Satúrnia ..
Brisa .

Nova Sr." da Piedade
Flor do Sul. .

Passos Manuel
s. Vdcenta

86550$00
81200$00
78800$00
68 450$00
68050$00
66790$00
63200$00
62690$00
62340$00
59060$00
41550$00
40550$00
38800$00
36100$00
34650$00
34650$00
31950$00
30900$00
29400$00
29280$00
29200$00
28160$00
28050$00
26950$00
24490$00
23300$00
22690$00
20430$00
20200$00
19530$00
19500$00
19250$00
18690$00
18490$00
18150$00
17370$00
17040$00

-

13830$00
11 300$00
11100$00
10 350$00
9610$00
9500$00
9100$00
8750$00
6600$00
6160$00
4800$00
4700$00
4700$00
3200$00
3100$00
2850$00
2150$00
1900$00

1540 150$00Total

MOTORES
INTERNATIONAL

De 6 a 12 de Novembro

L A G O S

TRAINEIRAS:

Gracinha . . .

Brisamar ...
Bala de Lagos .

Sagres .

N. Sr." da Pompeia.
Marisabel ...
N. Sr.a da Graça .

Zavial .....

I
Sr.a da Encarnação
Satúrnia ..

. MiHta ...

�-----------------------

ALADORES PURETIO

De 6 a 11 de Novembro

O L B Ã O
TRAINEIRAS:
Leste . . ..

Passos Manuel .

Noroeste ...
Estrela do Sul .

Restauração .

Costa Azul .

Nova Erra .

Nova Clarinha
Lestia

.
.

Diamante.
Salvadora.
Lurdinhas
Amazona .

Brisa ....
Fernamdo José .

Jade .'

S. Marcos
Slul . . .

Vandinha .

Agadão
Alecrim
Garotinho
S. Vicente
Liberta ..

Flor do Sul ....
Pérola do Guadiana .

ConceiQanita

36700$00
25120$00
24185$00
21780$00
20780$00
19800$00
18720$00
17350$00
15600$00
14850$00
14630$00
14620$00
13420$00
12850$00
11 400$00
10020$00
9600$00
7800$00
6960$00
5900$00
5650$00
4960$00
4500$00
4450$00
2800$00
2100$00
1380$00

347925$00

66530$00
52080$00
49000$00
31450$00
23750$00
21200$00
16060$00
13820$00
12880$00
6380$00
4470$00

296620$00Total

Dr. Diamantino D. Baltazar

Of «Al6ARVE IlU�TRAD�)
E STA à venda o número 9 da revista

«Algarve Ilustrado», que se apre­
senta com o excelente aspecto gráfíco
habitual. Do sumârio destacam-se os

artigos: «O Teatro Lethes»; «O Insti­

tuto Industrial de Faro»; eoutuoro :

com sol não faltam banhistas de todo

o Mundo»; «O Turismo e as Pescas pre­

cisam de nova orientação»; «Outro Zip­
-Zip sobre Aleixo mas a horas certas,
por favor»; «As enigmâticas chaminés

do Algarve»; «Que pode fazer Olhão
para não d.epender só da Pesca»; «A

primeira semana de Arte no Algarve»;
«A Morte de Roberto No.bre»; «Desco­

bertas arqueológicas no Largo da Sé,
em Faro»; «O 5 de Outubro no Algar­
ve; Civismo: a nota dominante»; «2 in­

dustriais hoteleiros do Algarve recla­

mam a liberalização dos voos fretados».

Colaboraram, especialmente, os escri­

tores Assis Esperança e Ferreira de

Castro e ainda o historiador Alberto

Iria.

Vende-se
Coniunto urbano

com área de 660 m2,
gaveto, óptimo para
reconstr:ução
Olhão, na Rua
de Junho.
Tratar nesta Rua

n.O 197 � Telef. 72509.

SURDOS DO ALG,ARVE
o assistente da CASA SONOTONE

estará convosco para experiências, vendas e

assistência nas localidades e farmácias a seguir
indicadas¡:

Dia 19 de Novembro

LOULÉ - Farmácia Confiança, das 10 às 12 hora ••

FARO - Farmãcia Oliveira Bomba, das 15 às 18 horas.

Dia 20 de Novembro

ALBUFEIRA-Farmácia Piedade, das 10 às 12 horas.

LAGOS - Farmácia Silva, das 15 às 17 horas.

E em Lisboa na e A SA S o N o , o N E

Poço do Borratem, 33 - Telefone 868352

Total

AGRADECIMENTO

A familia de JOÃO PffiES

BRAZ .

vem por este meio tornar

público o seu profundo reconheci­

mento a todos os ljUe acompanha­
ram o saudoso finado à sua última
morada ou que por qualquer for­

ma lhes testemunharam o seu pe-
sar.

MOTORES PARA CHALANDRAS FARYMANN
E AUXILIARES DE BORDO FARIMANN

EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA.

<
Médico Especlallst.

I)()Cm4=aJ G «:Irurela
dOl Rlnll e Vi.. Uri.ád••

Consultas diárias a partir
d•• 15 hor••

[lIIllt6rll: laa Baptista Llpal,lD-A, f." Esq.
FAR o

TlIm {[aIIDINril Z Zit 3
•

lasldbril U 711

Pela décima primeira vez

Portugal vai concorrer ao

Salão Internacional dos

Inventores de Bruxelas

A MAIOR pABRICA E OR­
OANIZAÇAo PORTUQUE·
SA DE MAQUINAS PARA
TRABALHAR MADBIRA

B.4. - T B O If A

PILIAIS

LI.bol - Rill Plllnta Ell'Illo, 11 8
Partlmao - RUI inI. ., Hlnrlqal, 114

De 13 a 22 de Março do próximo ano,
realiza-se em Bruxelas o 19.0 Salão In­
ternacional dos Inventores, cujo objec­
tivo é pôr em contacto os proprietârios
de patentes de invenção com os indus­
triais e comerciantes que se interessam
pela compra de patentes e pelo fabrico
de novidades
Dado o súcesso que os inventores

portugueses têm tido nas anteriores ex­

posições. em que quase todos têm sido
galardoados com medalhas de ouro,
prata ou bronze, é natural que a repre­
sentação portuguesa ao 19.0 Salão seja
ainda mais brilhante.
A Delegação Portuguesa do Salão In­

ternacional dos Inventores - Rlua Du­
que de Palmela, 27-3.0 esq. Lisboa­
começou jâ a organizar a participação
dos concorrentes portugueses ao referi­
do Salão.
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cortinados!
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porquê?

porque (.,omo é óbdo ...)

O yidro não deixa entranhar a sujidade,
apenas a permite à superfície ...

O yidro resiste à ,humidade ...

O yidro é refratárlo ao míldio, e
também nAo apodrece ...

O yidro é o material de mais

fáeillavaJ;em ...

O vidro nunca encolhe nem alarga.

O .,.idro nunca é passado a ferro ...

O vidro é ininflamável. ..

... e não menos importante, de cores

extremamente resistentes aos ef'eitps solares

I

Sill(·eron.e.de, !'4erá. qUf! (J� seu» flctuais

corlinados 'he o¡ere,."". Todas esto» garnlllill,_?

¡ECç.IUll�,IOBI a.
v-

robilon
GfaJJ

ema.1'ib:r� d,.e'5Cidro

Notícias- de LOULÉ ENSINO NO ALGARVE

logradouro de quem o quiser admirar
como beleza hist6rica ou paisagistica.
Sabemos que, recentemente, foi visto­riado o monumento naciona£ que é o

castelo e que se vão iniciar negociações
com os respectivos proprietários, para, ,

��� :t�Q'ti���o!!/":1;.: -dtó-P��10-8�' -t¡J£Af'd:��ltss�e�feti��cc�� if;J��
poderá dar acesso àquele, e s6 deseja- lar, ,por .t!lr tomado posse do cargo de

mos que ràpidamente se concluam as escríturâoía 4e 1,' da mesma Direcção,
negociaçÕes com vista' nao s6 ao desa- a sr.» D, I1:lia Marla Gonçalves Guer-

frontamento como à forma de lhe dar reíro,
,

acesso
- As sr,'· D,

-

Virlmga Vieg-as Estrela
Tem'de se encontrar uma soluçtto para Pereira Alberto e D. Maria.Lucinda

um facto tao ins6lito e que nao é a Nunes MeSSIas Duartej respectlv.amente
primeira vez que é abordado nos jornais professoras. das esco as

.

feminma de

de forma depreciativa. Ao Ministério Castro .Marlm .e mascullna de .Nave
das Obras Públicas através da Direc- (¥onchlque), fOI concedida a l." díutur-

çtlo-Ge"iüZ âo« Ed,ij(ci,08 e Mon'utnento8 nidad08.' R. an Go I P' PNacionai8 cumpre recuperar e defender :- sr. os IO nça o mto e­

o patr-Im6nio hist6rico da Naçtto mas relra e a professora sr.' D. Maria En­

cumpre igualmente na defesa des8e pa- tradas Paula Ventura foram nomeados
trim6nio integrá-lo nos bens públicos regentes dos cursos de educação de

do EstalLo e totalmente em favor do adultos, respectivamente, masculino <1:0
mesmo,' para que aquilô que custou o centro extra-escolar n.O 1 da. MOCI­

dinheiro de todos possa ser usufruido dade Portuguesa, em Faroh. e mIsto da

por todos os cidadllos portugueses. sede do concelho de Monc Ique.
. Decerto que se trata de uma situação
estranha, irregular, espec!fica e incom­
preensivel que se torna necessário cor­

rigir e modificar. E nao será demais
pedir a todos os interessados um boca­
dinho de compreens(fo e boá vontade,
no sentido de se chegar urgentemente
a um acordo que restabeleça ou coloque
a situaçtto num ponto aceitável digno
e prestigioso para o Estado e'para o

pr6prio monumento nacicnal, ao mesmo

tempo que 813 facUita à Cdmara a pos­
sibilidade de instalar ali um centro de
cultura louletana de que a vila e o
concelho ttto carecidos estilo.

_....._

OS CASTELOS DA

NUM recente editorial de «O Século»,
referia-se o valor tu1istico que se

devia consignar aos castelos de Portu­
gal à semelhança do que se tem feito
em'Espanha e em França. Depois de um

abandono que originou desmoronamento
q1Ul.�", total de alguns, apareceu a dé­
cada de 80 como a época de restauraç(fo
e recuperaçtto em que a Direcçao-Geral
âos Edificios' e Monumentos Nacionais
os restituiu à sua integridade primitiva,
salvando esses padrões da nossa hist6-

ria, do seu aniquilamento. Foi notável
esse trabalho de recuperação, levado a

efeito pelo saudoso arquitecto Baltazar
de Castro, sob a égide e, por vezes, di­
recção directa do grande ministro que
foi Duarte Pacheco.
8'1tPvin08 (fUe, -rw AZgarve, as obras

mais destacadas foram as dos castelos
de Silves, Faro, Tavira e Loulé e, quan­
to a esta última ficou bastante incom­
pleta, pois envolVia, além da reparaçtto,
a expropriaçao de uma zona para desa­
trontaçtto do monumento No entanto,
as centenas de contos ali despendidos,
ficaram inglõriamente sepultados num

edificio, que, ao fim e ao cabo, se re­

conheceu ser propriedade privada e,
como tal como o direito de se retirar
ao logradouro e uso púb-lico. '

Assim, os tris castelos de Loulé, onde
o Estado gastou essas centenas de con­

tos sao propriedade particular e estao_
retirados do acesso do público e dos
admiradores de valores históricos e de
panoramas excepcionais.... porque para lá
chegar se tem de ped'Ír £'Ícença aos donos
e' estes moram afastados do lugar.
Bd coisas que se não compreendem

por melhor que se expliquem e esta é,
claramente, uma delas. A justificaçao
que se àd do facto, reside na informa­
ç(fo de que os castelos tIm de ser desa­
/Tontadas de alguns prédios qUe os cer­

cam e compreendem a eæpropriaçao de
prédios na rua da Barbact! e que nao
ho:u;ve verba para ocorrer a eS8GS ex­

propriaçlles.
Esta eæpl'¡caç(fo nao invaUàa a afirma­

ç(fo de que, para ter acesso ao castela,
é 'preciso que a parte pertencente aoB

monumentos nacionais, que aquela re­

presenta, por uma classificaçlló oficial,
esteja vedada ao uso e Zivre entrada do
público. E �to deveria ter sido logo
encarado, quando o Estado ali gastou
umas centenas de'contos, que, af'inal,
s6 serviram para valoriZ<lr uma proprie­
dade particular.
Está a Cdmara Municipal interessada

na resoluçao do problema, mesmo por­
que se abre a esta uma possibilidade
de instalar um museu e bibHoteca no

edificio atravé8 do qual se dá acesso ao

castelo e-a expropriaç(fo aparece como

a forma mais correcta e juridica de se

p6r fim a uma situação inverosimil e

incongruente.
Expropriaç(fo ou ced'ncia amigável,

ou eæpropriaç(fo Htigiosa em caso de
desacordo sobre os valoreB reais e ne­

gociados, o certo é que ela tem de 8e

fazer para acabar com a situaç(fo inex­
plwa"eZ de um monumento ndCi<»UIl, Ionde o 1i1stado Ja intleitiu alguma. cen­
tena. de contoB utar vedado ao Uia e

iUU_WW.i ••

Estão decorrendo em Faro
Cursos de Actualização
para Professores

do Ensino Primãrio

raONIVO

VILA
A seu pedido, fol rescindido o con­

trato corn a escriturâria de 2.' classe
da Escola Industrial e Comercial de
L<.Yulé, sr.s D. Maria de Lurdes Capela,
por ter sido nomeada 3. o oficial da Es­
cola Industrial e Comerclal de Lagos.
PRIMARIO

Iniciou-se na segunda-feira o primeiro
de três Cursos de Actualização para
Professores do Ensino PrimârJo que
até 20 do próximo mês decorrerão na

capital do distrito.
As aulas deste primeiro curso termi-

.n1� __
hole.... ll __ JOrªIrl frequentadas _por

uO proressores. Assim e ao cabo dos
três cursos, verificar-se-â uma frequên­
cia total de 450 agentes de ensino, facto
que diz do evidente interesse educativo
desta iniciativa.

.

As aulas realizam-s\) nos edificios que
compõem o Núcleo Escolar da Penha.
recentemente construido e onde na se­

gunda-fefra começa um novo curso.
O corpo pedagógico é formado pelos

seguintes professores metodólogos espe­
cia.lizados: inspector Adelino Matos Ro""
sa; D. Joselda Fausta da GraÇa Fernan­
des e D. Noémia Fazenda da Sliva (Es­
cola do MagIstério Primârio de Faro),
D. Maria dos Anjos Cutileiro Indias e
prof. Joaquim Fernandes Grade Caldeira.
(Escola do Magi»tério Primário da Por­
talegre),

Bom Negócio Irmalém em �orlimlo

R. P.

Trespassa-se ou aluga-se,
Café, Cervejaria, Pastelaria
e Restaurante com boa clien­
tela. Um dos melhores no Al­
garve, em Vila Real de Santo
António. Motivo: por. o pro­
prietário não poder dirigir o

negócio. Resposta ao Café
Avenida.

Aluga-se, com cerca de 2:S0
m2, com escritório e telefone
situado na Avenida n.O 2 do
Dique (junto ao porto), ao la­
do das oficinas de Armando
da Luz.
Trata: Nuno dos Reis -

Apartado n.O 23 - Telef. 389
- PORTIMÃO.TINTAS cllX0EL810B.

...
I,

Pr�UZId08 pela:� COOPERATIVA pE ARRl!DA DOS VINHOS
.

'2i1'ij'·kl*an1MiIiEl.DiJJiíl
TINTO. BRANCO. RUBI

Um produto da rede distribuidora .. �DEPOSITOS-FARO telet 23869-TAVlRA,telel.264-LAGOS teIeL 287 ••

.

, PORTIMAC"'el8f 148 -ALMANCIL·telel. 34-MESSINES·telfilf 8889 .�.
OISTRIBGíõOAES EXCWSIVOS'

••TA...... I ... N�O.TEl5fKi.b PONTAiNHAS N&iTOCOMtMlO .......TRtA. .........
• , • muo I I ... CAI" ponAt. , . S. I••• MlSSINI • •

'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''#''''''''''11'''011'0''0''11''''II'U

CantinhodeS.Brás...
Por urna pincelada de cal

O
NOSSO apontamento de hole, é,
certamente, um motivo pelo qual

há umas dellenall de anos, ou mesmo há '

uma dellena, nenhum aromsta incumbido

de retratar nas $Uai apreciações ariti­

cas o panorama da nossa querida vila

de S. Brás de Alportel, teria problemas
de maior. Antes, Batisfá-Io-ia a alvura

imaculada, a beleza e o asseio do bran·_
co esplendoroso das suas moradias. Pa­
rede que nao tosse caiada uma vez no

ano, era sin6nimo de imperdoável des­
arédito e razão forte para chacota e

sanções.
Oaiar as nossas casas, dando alva

beleza às nossas ruas, quanto mais
branco melhor, b.em podia ser um enor­

me cartaz turístico a apresentarmos aos

nossos visitantes. S. Brás de Alportel,
uma aldeia branquinha! Cada vez, mais
aldeia. Cada vez, menos branquinha.
Pl bem patente, o descalabro a que

chegou. Pl vergonhoso, para todos nôs ;
-

insultante, para as geraçlles passadas­
que nos ensinaram o culto harmonioso

do branco - que desrespeitámos! Pare­
ce que se capricha, hipianamente, no_

sujo, aparentando miséria - que não
há! - s6 porque o desleixo âo» pro­

prietários dos im6veis nesse estado e a

incúria de quem tem a obrigaçao moral
e jurídica de olhar por estas coisas,
v'-mas-faz-que-v'; porque � cômoâo;
porque nao fere o amigo; porque, nao­

obstante, não destapa e deixa a desco­

berto incapacidade8 para ver ou julgar
e punirI
Nilo tera, a administraç(fo local, dis­

posições que permitam obrigar 011 mu­

ní_cipes descuidados, a_.kln.Qq.r� a_temp_o__
e horas, uma pincelada de água de cal
nos S8U1I edif!cioll, de molde a torná-loB

mais atraenteB e com ar maill cuidado'
Ou então, faeendo-o de 8ua conta, [or­
çá-Ios, depois, ao reepeotwo pagamento'
Assim é que nao, meu¡¡ senhores] O

nosso largo -de S. Sebasti(fo, tantissimas
veees apregoado como a sala de visita.!
d" 8. Bra. de Alportel,. tillo PQde,oon�_
tinuar a oferecer-no. Q eipectctculo de­
primente de prédio. por caiar - bem
ohegam outra¡¡ equimoses!; na. n08saol

T1UU, nao pOd" haVfi' fachada., Qnd.

a 4Ial é uma saudade! Por uma pincela­
da de cal, aqui estamos confiados no

eco deste apelo, país temos a esperança
de a sua ressonancia ser uma alegre
nota de brancura a avizinhar-se do nOB­

so burgo! Ass-1m todos o entendam:

todos os faltosos, evidentemente. ,

Mas a pena grave deste apontamento,
nllo serve' unicamente pura acusar a

vila, a sede do concelho. Longe disso!

Ela atinge toda a zona eão-brasense
rural, onde há Irequentes motivos para

reparo, neste sentido. lnorustadp em

ambiente serrano, o .nosso concelho,
tem, precisamente ai - na cal - o es­

pelho da sua distinçllo. Rasgado, de

norte a sul, de leste a oeste, por duas

estradas nacionais que o mostram todo,
nao deve, o nosso torrão natal, esque­
cer esse pormenor valioso. E tão pouco,
olvidar que qualquer negZig�ncia de

apresentaçtto menos cuidada, a simuZar

abandono, em nada favorece a nossa

reputaçao e honra a nossa hospitali­
dade. O todo concelhio tem que actuar
em conjunto: e à beira das nossas es­

tradas, âos nossos çaminhos, nas nossas

ruas, nao consintamos notas tristes, n(fo
permitamos moradias ou simples muros

por caiar - na certeza que contribuire­
mos, decididamente, para a graciosa f-l­
dalguia da nOBsa terra e para a conse­

cuÇao de um reinante motivo de orgu­

lho'da n08sa condi�llo de aao-brasenses!

MARCELINO VIEGAS

'1,11"1,,"11,,1111,111111,,,11"",11"1111,11'1)

os C. T. I. NO ALGARVE
-u

_

sr:--Jõse' Fi'ãñclsci)- PReira -Perer¡;ã;'
Jnetalador aprendi� foi transferido, a

seu pedido. da CC'�' de Faro para a de
Lisboa,

UlJ'UIIII"'IIIII.fII.f"'"U'U"IIlll.flll.flll""

Amortecedores
,Repara'm-tle --ou-re"

eon.troern ...e" qu.lquer
tipo GU DI.rea" Tele/o­
ae 9314:1 - PUSETA.

Aos Construtores
Terreno em Loulé. próximo ao m.erca­

do, eom plaata aprovada e eáleulos, pron­
to • constrair, vende...e.
Tratar pelo. telefoneu .z44Ja - Faro

011 42179 - S. Brás d. Alportel.
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A Vosso her�io
DEIXARA DE VOS PREOCUPARL.

MYOPLASTIC KLÊBER é um método modeTD:0
incomparável. Sem mola e sem pelota, este verda?€Il­
ro músculo de socorro, reforça a parede abdomínaã

e mantém os órgãos no seu lugar;

« Como se fo.se eo_ .s mão.»

Bem estar e vigor, são obtidos com o seu UiSiO. p�dere�s reto­
mar a vossa habitual actividade. Milhares de. h�rro?-dos usam

MYOPLASTIC em 10 paises da Europa (da Fmland1a a Portu­

gal) . .AJs aplicações são feitas pelas Agências de

INSTITOT HERNIAIRE DE LYON (França)
Podereís efectuar um ens-aio, completamente gratuito em

qualquer das Farmácias abaixo indicadas:

VILA REAL DE SANTO ANTóNIO - Farmácia Silva - Dia
18 de Novembro - s'ó de tarde.

OLHÃO - Farmácia Olhanense - Rua 18 de Junho, 143 -

Dia 17 de Novembro.

TAVIRA - Farmácia Eduardo Félix Franco
Novembro - só de manhã.

Dia 18 de

Durante o intervalo das visiitas do Aplícadcr, as Far���as
Deposâtárãas poderão atender todos aqueles que se lhes dfuriJam
para adquírín cintas.

Como evitar a poluição do mar

pelos navios-Ianques
(Oonctusão da 1.· página)

I
ramas de petróleo o mais ràpida-
mente possível e incitou a constru­

as viagens, fo'rmand� un:.�_ su����- cão de instalações de recepção nos
cía pastosa que, pera ,�Utl. ,:vu"._?- principais porto, de carregamento
têncía, não escorre para a aspœaçao e de reparação de navios, para tor­
das bombas dos tanques. Assím,

..

a
nar possível tal objectivo.

película de óleo e a pasta de p�af:l- Como passo imediato para Iredu­
na em conjunto formam resíduos

zir a poluição foi criada a Conven­
depois de �a�a carga (cerca �: ção, .estabeleéendo zonas, nor?Ial-0,4% em medía). Se nos lembra. mente numa extensão de 50 milhas
mos que, em 1965, mais de 620 mi-

da costa na;s quais a descarga de
Ihões de toneladas de ramas de pe-

petróleo �ra rigorosamente proibida.trõleo se� falar noutros p�oduto� No que dizia respeito à Europa, a
delas derivados, foram transporta área de proibição ia muito além
das à volta do munde, a bmp.eza daquelas 50 milhas. A Convençãodos resíduos de todos os navios-

tomou como base de poluição,-tanques para o .mar (o que, 'p�ra uma {nistura contendo uma can­
os' existentes! am.da e permltl��� centração de 100 partes' por milhãodesde que seja feíta em zonas, 1

de petróleo. Abaixo daquela per­
vres) teria res�lt3:_do na deSCarg� centagem, o petróleo na mistura
de mais de 2 mll:l�oes, de. tonelad� não era considerado como causa­
de petróleo, se a mdustrla. petrol dor de poluição. Não se sabe po­fera não puses's.e em prática algo

rém, porque foi fixado tal limite.
para o evitar. A Convenção de 1954 entrou em
Poder-se-ia perguntar, _

até, po�- vigor três anos depois, mas entre­
que motivo operacional e necessll;= tanto fora apldcada por algumas.rio considerar a descarga dos resi

nações Uma conferência posterior,duos para o mar. Fup.da�ental�en- em 19'62, convocada pela iMCO,
te por motivo, �e es�blhdade. an- rectificou esta Convenção, aumen­
tes. que um naVIO sala do porto de

tanda de uma maneira geral, as
descarga de petróleo.. deve meter

áreas de proibição de 50 para 100
água como lastro a bordo. Ora pelo milhas da costa e impondo uma in­
menos parte dessa água tem que terdição universal de descarregar
ser bombada para tanques de car-

petróleo de navíos-tanques de mais
ga que contiveram petróleo. Da

de 20 000 toneladas, adquiridos de­
mesma maneira, deve haver lastro

pois das rectif-icações se tornarem
a bordo à chegada ao porto de car-

efectivas o que foi sancionado em
regamento, mas este, lastro tem

1967.
'

que estar livre de petroleo para que Desta maneira, há actualmente
possa ser descarregado n�s_ água� 3500 navios-tanques, aos quais ain­
da porto ,sem causar poluição, As da é. permitida a descarga do pe­
sim, entre o porto de descarga e o

tróleo para o mar; .a única restrí­
de carga, alguns tanques. sao lava-

ção. é de que esse acto não deve
dos com água para o,s llbertar do

efectuar-se nas áreas proibidas.
petróleo antes de carregarem las- O processo de evitar a descarga,
tro Iímpo, Outros tanques podem díscutído pelas conferênoíag inter­
'ser lavados por mottvoa difer�ntes, nacionais, nomeadamente a criação
taís como libertá-los do petr�l�o e

de meios de recepção na costa, não
do gás, de maneira a permítír a

se revela totalmente praticável. Naentrada de pessoal para manuten-
realidade, a maior parte dos portos

ção do tanque. De facto, outrora de separação têm essas facilidades',
era hábito lavar todos os tanques

o.s quais são utílízadog na altura
em cada viagem. da vistoria anual dos petroleiros em
As águas de limpeza dos tan�ues doca-seca. Mas, poucos portos de

e o lastro contaminado de petroleo carregamento possuem meios de re­
têm que ser eliminados e costuma- ceber regularmente petróleo despe­
va-se, na falta de qualquer o�tra jada de navios-tanques; a SUa cria­
alternativa, des.carregá-los ínteíra-

ção, especialmente com o número
mente para o mar. crescente de terminais de carrega-
Da mesma forma, quando os na- mento ao largo, envolveria um pre­

viQs têm de entrar_ em doca seca, ço extremamente elevado e const­
todos os tanques sao lavados e as derâveis dífdculdadej, práticas.
águas (de lavage�) elin.linadasl,

-

(Oontinua)para que o petroleIro esteJ� .com-
pletamente limpo e desgaselflc3:_do
para Os trabalhOis de reparaçao.
Assim até que Ise estabelecessem
meios 'de recepção de resíduos �os
estaleiros, a eliminação era feIta

para o mar.

LEGISLAÇAO PARA EVITAR

A POLUIÇAO DO MAR

A poluição de pr,aiws e costas·, p�lo
petróleo, te� si�� um �ro�lema lll­

ternacional JUrIdlCO e tecmco, desde
a primeira adopção d� q�eima de

óleos em navios, na pnmelra parte
deste ,século e agravou-se com o

aumento do uso e transporte ma­

rítimo de petróleo.
Tornou-se ainda mais intensa de­

pois da II Grande Guerra com a

cada vez maLs procura de petróleo
juntamente com a construção, em

áreas de consumo, de refinarias que
têm que ser abastecidas com ramws'

de petróleo. Ao mesmo tempo,
cresceu grandemente o número de

navios-tanques e também as nacio­

nalidades sob as quais navegam.
Inevitàvelmente muitos navios-tan­
ques registados 'no estrangeiro pas­
sam ao longo das costas e entram
em portos de outros pais'es. Conse­

quentemente, a Isolução do probl�­
ma da poluição do mar assumm

mais que nunca um carácter de

cooperação internacional.
Em 1954 a Convenção Interna­

cional para' a Prevenção da Polui­

ção do Mar pelo Petr_?lec;> foi �eli­
neada por uma conferenCIa �e�h.za­
da a convite do Governo brItamco.
Essa conferência, em que partici­
param vários países, deliberou que
o único método eficiente de evitar
a poluição seria tentar a proibição
total de descarga de resíduos de

TINTAS «EXCELSIOR»

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

Seuretaria de listado da Indústria

Direução-Geral dos Combustíveis

Edital
Eu Mário da Silva, eng.v­

-chef� da 2.a Repartição da

Direcção-Geral dos Combus­
tíveis, .

Faço saber que Shell Por­

tuguesa, S. A. R. L. pre�ende
obter licença para uma insta­

'lação de armazenagem de ga­
ses de petróleo liquefeitos,
com a capacidade aproximada
de 720 litros, sita em Porti­
mão, Rua da Sr." da Tocha n."

16, freguesia e concelho de
Portimão, distrito de Faro.
E como a referida instala­

ção se acha abrangida pelas
disposições do Decreto n. °

29 034 de 1 de Outubro de,
.

1938, que regulamenta a im-

portação, armaz�nagem e tr�­
tamento industrial dos petro­
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do Decreto
n.O 36270, de 9 de Maio de
1947, que aprova o Regula­
mento de Segurança daquelas
instalações, com os inconve­
nientes de perigo de incêndio,
explosão e derrames, são por
isso e em conformidade com

ás disposições do citado Decre­
to n.v 29034, convidadas as

entidades singulares ou colec­
tivas, a apresentar, por escri­
to, dentro do prazo de 20 dias,
contados da data da publica­
ção deste edital, as suas recla­
mações contra a concessão da
licença requerida e examinar
o respectivo processo nesta
Repartição, na Rua da Benefi­
cência n.v 241, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 29 de Outubro
de 1969.

O eng.v-chefs da 2." Repartição,

Mário da Silva

Cofre

Brinde com Porto, mas ...

Francisco Martins Farrajota & Filhos, Lda.

R '0 T'E I R O
PARA O·ALGARVE

Distribuidor no Algarve:

PORTIMÃO

Telef. 123

Vende-se
Prédio com dual hlbita�õel

emMonteGarde, na RuaGon·
�llo V.lho, Lot. 1-Â. Trata:
S.rra�ão Olhan.nle, Lda" elll .

Vil. Real de Santo Àntónio.

(ConcZUBtto da 1.' pdq'na)

'sinfonia fascinante do espectáculo
que se modifica em cada cun:a. A
sinuosidade da serra algarvia é,
embora tenha sabor de paradoxo,
parte integrante �as belezas. meri­
díonaís que terminam à beira do

Oceano.
. . .

Sob o domínio das primeiras Im­

pressões, gratas à vista e ao espí­
rito, surge no cabeço de um mont�,
junto à estrada naci�nal, o PrI­
meiro objectivo essencialmente tu­
ristico de lavra humana, obra de
um visionário que ao turismo deu

Os primeiros impulsos sérios e d�­
císívos, 1ll a Pousada de S. Bras

de Alportel, encantadora na sua

rústica e bucólica simplicidade.
E Estoi? Quem não se sente

atraído pela aldeia velhinha na en­

costa do Monte Figo, onde há pou­
co mais de uma década as mulhe­
res obedecendo talvez às reminis­
cêr{cias do. sangue muçulmano,
saiam à rua de negros véus cobrin­
do rostos, formosos? Nos nossos

dias cairam em desuso tradições de
raízes seculares, e, Estoi, actuali­
zada e ambiciosa luta envolta nos

restos de o.ssónoba, esfumando len­

das milenárias. As ruínas de Mil­
reu e o jardim, são oãsis �uristicos
dignos de melhor sorte, dlgno.S da
sUa oportunidade que tarda em

marcar presença de relevo na zona

sotaventina. o.s apaixonados da ar­

queologi¡:¡" cinzeladores, escultores
ou barristas, têm, no seu ambiente
alacre fonte de perene inspiração.
Atrevo-me irreverentemente a pro­
gnosticar, pleno de convicção: quem
demanda o centro algarvio, se não
incluir no seu roteiro es's:e paraíso,
comete um 'sacrilégio.
Verdadeiros tesouros de arte, bu­

rilados pela centelha do génio, pe­
dras que falam de figuras univer­
sais caldeadas pela lenda, mitolo­
gia e história, algun:s com O. cláis­
IsIco perfume renascentista, vão"'s'e
esboroando pela acção destruidora
do tempo. Estátuas de Apolo, Jú­
piter Diana, etc., parecem «vivas»
divin'amente talhadas no finíssimo
mármore de Es.tremoz e Carrara,
Gob a supervisão de mestres que
eternizaram époc8is. de ouro.

O turista dos nQSSOs dias, com

algo de peregrino e de viajante in­
,satisfeito, desde que visite o cen­

tro algarvio ,subirá decerto à ·ald,eia
de Estai e ao seu jardim. Este, está
para o. visitante como o Muro das
Lamentações, a descida ao Getse­
mani ou a subida ao Gólgota, para
quem vai à Terra Santa. Neste ve­

tusto ambiente, silencioso e impres­
Isionante, 8¡s figuras, o. presépio mo­

numental, o lago e o próprio palá­
cio, emocionam pelo encanto, de
importação levantina. Que belíssi­
mo hotel ou pousada ali se ergue­
ria com algumas modificações e

restaurol!

A Câmara Municipal de S. Brás de Alportel aceita propos­
tas em carta fechada, até ao dia 24 de Novembro, do ano em

curso, para a empreitada da obra de ampliação _do pátio norte

(prolongamento da laje de cobertura e elevação do pano de

peito) do Mercado Municipal da vila.

As quantidades de trabalhos e outros elementos de con­

sulta estão patentes ao público, no edifício dos Paços do Con­

celho.

S. Brás de Alportel, 5 de Novembro de 1969

Câmara Municipal de S. Brás de Alportel
EDITAL.

O Presidente da Câmara,

Júlio José Vargues Parreira

Grand., 2 portal legredor
2 chaYe'. Vend. P.dro Mar­
tins - Olhão.

Consulte os Agentes

O L H A- O { ARCANJO & VEIGA, LDA.F A R O ¡ JOSÉ GUERREIRO PALMA, RIBEIRO & CALÉ, LOA.

L O U L £ MARTINS RAMOS TAVIRA ._ CUNHA .. DIAl, LOA

VILA REAL STO. ANTÓNIO _ JOSÉ PACHECO DIAS

Progresso
ànordapele

nova gama PhiIishave
Cinco modelos à sua escolha. Cada um
deles é uma pequena maravilha de
concepção e execução que surpreende
e satisfaz o crítico mais exigente.

Desde Esc. 29S$OO

LOULÉ
Telef. P. B. X. - 2

Os actuais propríetáríos, escra­

vos de preconceítœ, deixam amor­

talhar o fabuloso tesouro. Na épo­
ca dOis «hyppíes», os Interesses par­
tícuíare, ainda se sobrepõem ao

bem comum? O património artís­
tíco não deveria estar dependente
de egoísmos, ou sentimentos ar�sto­
crátícos já que pertence à Naçao e

ao Mundo.
Deixa-se Estoi sob a verve emo­

cional e uma rebelião intima, in­
conformista. E'ntra-is'e na planicie
exuberante, na vastíssima campína,
Sente-se como toque de varinha

mágica o atractivo da capital da
Provincia, trepidante, moderna,
vensátíl mas consciente da :sua

respon�bilidade. Anda no ar o

cheiro da maresia, o iodo, e o sus­

'surro romântico das ondas, que o

Atlântico espraia indolente na si­
nuosidade rendilhada da costa, ou

no sopé de penedos altaneiros. As
águas invadem a tenra, formando
grutas encantadas de conformação
irreal, no cenário empolgante do
azul forte até à linha do horizonte.
O mar beÍja como amante sequioso
e apaixonado, finís's'imos areais, de

Sagr� ao Guadiana, neste Algarve
que ao norte fecha ciosamente a

linha fronteiriça numa muralha de
vegetação.
PQr outro lado, no interior ()JS

cur,sos de água cristalina solicitam
algum aproveitamento turístico­

-des.portivo. Matos fechados de ar­

borização rasteira e moitas viçosas
criam espécies cinegéticaLs, novo

elemento a adicionar ao conjunto
turístico.
Monumentos museus, edifícios de

esUlos antigols e modernos abundam
por cidades e aldeiais, vilas e luga­
rejos com SU8¡g caracteristicas tra­
dicionaIs. Do barlavento a sotaven­
to, a imens.a cúpula celeste, azul e

traDis.parente cobre vales e charne­
cas onde pastam rebanhos e as

avés em gorjeios amorosos, :saú­
dam a Natureza e os homens.
A beleza paisagística aproxima e

irmana as gentes que nos vis.itam
unindo-as num elo de fraternidade
que deleita o espírito . .A!ssim, como

. Sócrate:s, seja-me permItido para­
frasear a histórica proposição de

:
que o Algarve não é apenas de Por­

.

tugal, mas do Mundo inteiro.

F. OLARA NEVES

(ruilio Coru�os Coroo
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Ort6ptill (ginistita DlUlar) - LIDtes •• [oalattl
Consultai: Rua de Sto. António,

49 - 1.. Dto. - FA R O



IORNAL, DO ALGARV12 5

lacunas a preencher na
Altura I na Alagoa

Sr. director

Num momento em que o País pro­

cura aquele progresso indispensável ao

bem-estar de todos os portuaceeee per­

tencentes às mais variadas etnias, sur­

ge, à nossa vista, um contraste decep­
cionante Trata-se, mais uma vez, de

chamar � atenção de quem de direito,

para o concelho de Castro Marim... e,

consequentemente, para as suas povoa­

ções.

Cito, sõmente, o caso da risonha po­

voaçllo de Altura e da sua praia - a

Aiaaoa,
Como será possível, volto a inquirir,

ainda de noite poder trabalhar-se à luz

do candeeiro' Estamos em que época!
Para quando a luz eléctrica' Creio que

os habitantes não tem a mínima culpa
do diferendo existente entre a Camara

Municipal e a CEAL.
A praia encontra-se em completo

abandono. A desejada passadeira, que

conduza o 'banhista desde o terminal à

beira-mar, não existe. Temos de andar

calçados até atingir a praia ou sujei­
tar-nos às consequencias âoe flOO metros

de areia escaldante.
Quanto ao meroaâo, além de os pro­

dutos serem negociados por vendedores

ambulantes, existe debaixo de umas

oliveiras. S6 seria mercado nos tempos
mais'remotos.

O campo estudantil também não é

brilhante. Os alunos, os pequenitos, de­

pois de suportarem vários invernos den­

tro de uma escola em ruínas, assistindo
à entrada da chuva na sala, [requen­
tam agora um ex-restaurante, cedido

temporàriamente para o efeito pelo pro­

prietário.
Em contacto com individualidades li­

gadas ao meio camarário, estas reepon­

dem que a Camara é pobre e, por con­

seguinte, não existe uma verba. De

quem é a culpa'
Muito terá de ser revisto e igual­

mente, creio, bastante há a taeer pela
concelho de Castro Marim.

NABRICORO

Resposta ao sr. Adio
Contreiras

Sr. director

Onde n6s já vamos, no caso do sr.

Contreiras! Recapitulemos e não perca­

mos a calma. Eu disse que era feio ver

uns xarabanecos faltarem ao respeito

a velhos e crianças. Que deveriam ser

reprimidos pela Policia para arranjarem

boas 'l'IUlneiras. Tratei de um caso local.

Tratei de um caso restrito de meia dú­

zia de moços malcr�ados ou mal-educa­

dos E disse que noutros tempos não

saídm tanto à noite.
'

O senhor insurgiu-se contra o aumen­

to de Polícia e veio a público respon­

der-me que os rapazes que andavam ou

vinham para a rua de noite o faziam

como ironia e, digamos, numa espécie de

represália contra a má preparação que

-a vida lhes dá, oooeseo.uroteeoo de uma

vida precária e sem perspectivas (sic).

Mas eu não disse que toda a juven­
tude era malcriada ou mal-educada. E

tentei contra aquilo que o senhor pre­

tende'classificar de um [enôvneno social

âos nossos dias, atribuir a outras cau­

sas o ambiente de mal-estar e revolta

que se sente nessa juventude, e fui
buscar a opinillo de u?n grande escritor

francés que se tem debruçado a fundo
sobre esse problema social dos nossos

dias e investigado, as suas oousas e

apresentado opiniões 16gicas e válidas.

O senhor tomou o problema de uma

parte e quis fazer dessa parte um todo,

pretendendo que eu injuriav� ou exage­

rava as más qualidades de todos porque

havia meia dúzia de moços malcriados

que precisavam de correcção. E veio

procurar-me Para se meter comigo
,

quando eu não me queria meter consi­

ao, simplesmente porque o meu ponto

..

de questão, a minha intenção era dese­

jar Um pouco de correcção de maneirM,
.. à parte os grandes e importantes pro­

blemas que preocupam a juventude no

campo educacional ,cultural ou social.

E depois de eu �e ter vi8to na neces­

sidade de dizer alguma coisa, mais no

sentido de definir uma proposiçllo que

fizera, em defesa de uma opinillo que

tenho, o senhor enveredou para um cam­

PO de diálogo ou de debate integral.
chamando-me de «monarquismo desac­

tualizado» e agora ultimamente acu­

sou-me de «nito saber ler nas entreZi­

'nhas» e de «mentalidade ataviada».

Onde n6s já vamos •••

Ji¡ da sabedoria dos tempos que as

polémicas, dis,cussões ou contestações vi­

vem do conflito entre o argumento ver­

bal e o argumento real, mas seria feio
deixar prosseguir o diálogo, sem escla­

recer alguns erros de apresentaçflo.
O er, Adao Contreiras pede-me que

leia as estatisticas que rezam que che­

gam à Universidade apenas fl por cento

dõs alunos das escoZas primárias e eu

lamento muito que essa estatística es­

teja deformada porque no Anuário Es­

tatístico de 1963, suponho que o último

concluido, mas que é sério porque, na

parte da l.nstruçflo se fundamenta em

dados fornecidos pelas entidades oficiais
do Ensino, diz, em reZação àquele ano

(e o que se pensar em relaçllo ao actual

tem de acusar melhoria' a favor da mi­

nha tese):
Ensino Infantil, 77 864; Ensino Primá­

rio, 1195139; Ensino Técnico e Secun­

dário, fl6880B; Ensino Superior, 269fl4;
En,tino Normal, 4855.
Logo se a percentagem que chega às

Universidades, no seu dizer, é de s por
cento de alunos é porque desses ficaram
pelo Técnico e pelo Liceal 13688613, o que

representa quase *% dos primários,
méd1.a que nao é muito aquam do con-

fronta com o de outras nações, porven­
tura de melhor nível.
Também parece ignorar que Loulé

tem uma escola técnica, a funcionar há
10 anos e que na nossa Província há

mais em Faro, Olhão, Vila Real de San­

to Ant6nio, Silv'es, Portimáo e Lagos,
além de fl liceus.

E se enveredamos pelo campo da cul­

tura, em que o sr, Adão cita o seu CClBO

e o de uma senhora sua conhecida, cá

estamos caídos de novo no dilema: Para
mim não admite a parte pelo todo, mas
para a sua orçuanentação, já serve a

parte para condenar o todo.
Nilo haverá por aí um pouco de incon­

formísmo ou de intolerancia'

Ou será que nos ,países onde a delin­

quilncia juvenil mais se acentua, verbi
gratia a Suécia e a Dinamarca, é por­

que a' cultura é deficiente e precária e

as perspectivas da mesma iuventuâe
menores que as nossas?

Não quero discutir consigo, pois o

senhor, sem me conhecer, já me agre­

diu bastante s6 porque eu disse que há

rapazes mal-educados. E há-os, sim se­

nhor! Nilo tenha dúvidas!
R. P.

Por qua' nao constroem os

algarvios a auto·estrada
do Algarva?

Sr. director,

Foi superiormente autorizada a cons­

trução, por empresas particulares, de

auto-estradas no País, e se bem que

essas vias de comunicação, em pleno
século XX e de uma maneira geral
costumassem ser construídas pelo Es­

tado este reconheceu não poder resol­

ver tilo urgente problema e, para não

travar por mais tempo o progresso, as­

sim o determinou.
Por números que às vezes aparecem

nos jornais, sabe-se quanto rendem as

portagens de alguns empreendimentos
deste género e então, supõe-se, não tar­

dará que empresas nacionais ou estran­

geiras lancem mãos à obra, tendo de­

pOis o algarvio, que tanto tem pago

ao Estado, pelo seu solo e mar privile­
giados, de ver aumentar oe seus impos­
tos que desde que se conhecem os orça­

mentos do Estado não têm. sido peque­

nos pois já em 1526 ele pagava pouco

me�os da décima quarta parte, ou seja
14 08S 516 mil réis âos 197 528 mil réis

que o Estado arrecadava.

Ora, é bem sabido por qualquer povo,
mais ou menos evoluído, quando pre­

tende atingir um objeotvoo, para ele tem

de trabalhar, e posto isto se o povo

algarvio quiser a auto-estraâo, terá de

a construir ou pagar por ela aquilo que

depois os outros queiram.
Todos os homens e nações tentam pro­

gredir, aumentando uns os seus capi­
tais, outros os conhecvmento« práticos
e te6ricos, outros ainda alargando os

seus terruõrto», Neste empreendimento
caberiam todos, pais uns veriam aumen­

tar os seus capitais, outros os conhe­

cimentos, e os expansionistas o seu Al­

garve, 'que, podiam dizer, começava na

ponte sobre o Tejo.
Agora, uma pergunta: como posso

eu, algarVio, que gosto muito do Al­

garve e desejaria que ele estioesse ao

nível de outras províncias de igual valor,
construir uma æuto-eetraâa, se não con­

sigo construir a minha casa, ou ainda

usufruir as comodidades que todos de­
viam terr
Também é sabido que muitos algar­

vios tem. dinheiro nos bancos e os que
emigraram muitas vezes não tem. quem
lho administre ou não sabem onde o

colocar, de forma a dar-lhes maior ren­

dimento, e também os há qUe possuem
maquinaria de toda a espécie, além de

outra para que haveria facilidades de

importaçllo. Nilo tilm as máqUinas hoje o

rendimento preciso por falta de ocupa­
cão e é certamente junto do homem do

Algarve para atravessar a sua fronteira
natural, a serra, que as não especiali­
zadas fariam maior trabalho, até pode­
rem ser substituídas por outras mais

modernas. Se isto parece utopia do

autor, lembremo-nos de que o numerá­

rio nacional que movimenta milhões de

escudos começa nos centavos.
Outro ponto a frisar é o térmíno da

auto-estraâa, pois sabida a distancia de

Vila Real de Santo Ant6nio a Sagres,
mais ou menos qUil6metro, o centro se­

ria o ideal pois acabavam as disc6rdias,
a não ser para os que querem apanhar
sot,
Para ajudar a formação da companhia

que havia de levar a efeito o empreen­

dimento, teriamos talvez o Banco do Al­

garve que, com outras empresas, prin­
cipalmente as âos transportes colecti­
vos e de mercadorias, lançaria um apelo
a todos 08 algarvios espalhados pelo
mundo, no pr6prio Algarve promovendo
reuniões sobre as vantagens de a es­

trada pertencer ao povo algarvio.
Dos beneñoioe que adviriam, além do

juro do capital, teríamos a valorizaçt%o
de tudo o que de comerciável no Al­

garve existe ou venha a produzir-se, em
especial no campo da agricultura, com

probabilidade8 de produzir todos os

produt08 norucotae e colocá-los nos mer­

cados do centro ao mesmo tempo que
nos ãos arredores da capital. Também
as frutas e as ttore« seriam postas em

qualquer mercado da Europa, mais fres­
cas e valorizadas.
Vamos pensar no assunto'

FRANCISCO T. NEVES

Meio
Estúdio

o'icial precisa-le
Gra-fee - Olhão.

A AGRICULTURA

Rejuvenescimento
Análises científicas efectuadas

em Lisboa, Paris, New-York e num

ínstítuto russo de toda a idonei­

dade, provaram ser uma verdade
irrefutável o rejuvenescímento hu­

mano à base de algas em farinha,
provando, também, eerem as algas
marinhas do mar de Benguela, às

quais chamaram «Hypnea-Cervi­
cornis», as mais' ricas do mundo
- 24,3 % de proteínas digestivas,
grande teor em íodo e 'sais mine­

rais.
Das alg8ls «Hypnea-Cervícorníse

é feita a farinha «CERVIS», que
garante o Rejuvenescimento, Virili­
dade e Longevidade auxiliando a

circulação do sangue e tendo in­
fluência nas doenças gástricas,
arterio-esclerose, obesidade, prisão
de ventre bócio endémico e artrite

reumatóide e acção definida sobre
a tiroideia e secreção da tiroxina.

A venda nas farmácíaa:

Deposítárío em Faro:

ANTóNIO PALMEIRA

Largo do Mercado, 22
Telefone 23679

Eneontrado morto

No edificio do Teatro Lethes em

Faro, foi encontrado morto o sr. Bento
Pires Machado de 54 anos, 1.. subchefe
da P. S. P. aposentado, que ali residia.
As autorIdades, depois de analisarem

o caso, apuraram não haver crime sen­

do o corpo removido para o necrotério.

JORNAL DO ALGARVE
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TRIBUNAL JUDICIAL

[omarea de Vila leal de Santo Antáalo

Anúncio
2.& PUBLICAÇÃO

�a acção cona processo su­

mário, pendente na Secção de
Processos do Tribunal desta
comarca, movida por João
Inácio, casado, comerciante,
contra Ludovina Murta de
Sousa da Cruz Martins, casa-

'

da, doméstica, residente em

parte incerta do estrangeiro,
e cana última morada conheci­
da ena Vila Nova de Cacela,
desta comarca, e contra ou­

tros, é aquela ré citada para
contestar, apresentando a sua

defesa no prazo de dez dias,
que começa a correr depois de
finda a dilação de trinta dias,
contada da data da segunda
publicação deste anúncio, sob
a cominação de vir a ser con­

denada no pedido que o autor
deduz naquele processo e que
consiste na condenação dos
réus a pagarem-lhe a dívida
de trinta e seis nail setecentos
quarenta e sete escudos, pro­
veniente de forneciInento de
adubos.
Vila Real de Santo António,

27 de Outubro de 1969.

o Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:
o Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nôvoa

VENDAS DIRE(TAS
AO CONSUMIDOR

BRAZ & SOBRINHO
LANIFiclOS'

Na qualidade de

tugal da produtora americana

representantes exclusivos em Por­

de sementes ASGROW,
informamos
riedades de

ter para entrega imediata

sementes de Tomate:

seguintes va-

APARTADO �3 COVILHÃ

as

Comprando PROPRIEDADES COM GARANTIA DE RENDIMENTO

Rendimento de 6 a 10 o/e garantido por escritura pública, durante 6 e até
18 anos, à escolha do cliente.

Compre a sua propriedade e não mais terá preocupações pois receberá directamente
em s/casa,no n/escritório ou no Banco,o rendimento certo e seguroa que tiverdireito

Apartamentos em exposição: Reboleira, Amadora, Paço d'Arcos (Espargal) e Cascais (na retaguarda do Hotel Bafa)

ENVIAM-SE AMOSTRAS

ACE

ACE 55 VF

Adqulr�

J.

J. PIMENTA, s. A. R. L.
LISBOA: Pr. Marquês de Pombal, 15 - Tels. 45843 e 47843 - QUELUZ:

Rua D. Marla 1,30 - Tel•• 952021/22 - .AMADORA· REBOLEIRA - Tel. 933670

PEARSON A .. 1 IMPROVED

VFN e

VFR -'1402

H 1370

VALADAS,
.La'rgo, do Mercado, 29 ,-' FA R 0"-" Telefone 23-497

Câmara Municipal: do Concelho de Albufeira
A'VISO

Faz-se público que esta Câmara Municipal recebe propos­
tas, até às 15 horas do dia 28 de Novembro corrente, para
o forneciInento de uma furgoneta cana caixa fechada e motor

Diesel, branca, destinada ao transporte de carnes, cona a carga
útil aproximada de 1200 quilogramas, cuja caixa tenha as

dimensões mínimas de:

Comprimento
Largura.
Altura

2,30
1,90
1,20

naetros
»

ÁNtóNIO P�SSOA, C�
,<f FíLIAL EM FARO

f,

RUA GEN.TE6FIL.O DA TRINDADE, N:eO-A

TEL.EF.: 22388

»

Albufeira, 3 de Novembro de 1969

o Presídente da Câmara,

Henrique Gomes Vieira

Apa.+tamento
na Praia da Rocha

Vende-se

flOS TRICOT
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

,PARA TRABALHAR À MÁQUINA E À, MÃO
TODOS OS TIPOS ORLON TODAS AS CORES

PREÇOS DE FÁBRICA

Sociedade de Lanifícios Neve, Lda.
R. do Ouro, 292, 1.0, Esq, (Junto ao Rossio) - Telefone 362410 - LlSBOA-2

.FIBRA,S ACRILICAS - GRILLON - FIOS ESPECIAIS

Mobilado, 4 assoalhadas, 2

casas (le banho e vista de mar.

Informa: Hotel Bela Vista
- PRAIA DA ROCHA.

Tranquilidade
aplique os· seus capllais

PIMENTA'; s. ,A • R. :L.
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A pesca
realizada

com «mini-palangres»,
por traineiras, caçadeiras e

embarcações de pesca costeira

do atum

outras
Li, com manifesta satisfação, no n.O

635 do Jornal do Algarve uma carta

e n d e r e ç a d a pelo sr, Ant6nio dos

Santos, encimada pela epígrafe �Uma

achega para a pesca do atum com redes

de cercor», e que alude à captura de

um possante atum pela arte de cercar

para bordo d,a traineira «Audaz».

Sugere esse homem bom, apenas por

amor à sua Provincia, que dessa invul­

gar captura se extraia ensinamento que

permita a pesca de tunídeos mediante

traineiras e, certamente, outras embar­

cações d,e pesca costeira de porte con­

ven'iente e aãequaâo, e por meio de re­

des ae cercar para bordo, do tipo
«C61'CO americano».
Por me julgar bem conhecedor 00 vi­

âa e comportamento do atum (modés­
tia à parte), pois os factos assim pa­

recem comprová-lo, até que apareça al­

guém que prove em contrário, adentro

ou fora £1,0 Pais, visto que estarei sem­

pre pronto a discutir as princípios res­

pectivos publicamente, seja com quem

--1=- e,Pill'__ WlUl!_«pintado» que esse an_�

tagonista possa ser, e, também, por

zelar e defender, o mais que posso e

sei, os interesses piscat6rios de minha

querida e inigualável Provincia, eu não

deveria deixar àe eluciOOr, deviOO e

convenientemente, não s6 o ilustre au­

tor da carta, senão, também, todos

aqueles que têm interesses ligados ao

exercício das pescas costeiras, ponde­
rada a matéria de lamento marítimo

de tal natureza.

E, nesia conformuiade, cumpre-me o

grato dever de esclarecer o caso agora

sujeito, em todos os seus pormenores,

para uma melhor compreens/io do mes­

mo e para os fins que os interessados

nele houverem por convenientes.

A pesca do atum executada por
artes de cercar para bordo

Esta p,esca s6 reverterá eficiente em

regiões marítimas em que sobejamente
abundem os cardumes de espécies ictio-

16gicas de pequenas dimensões (vulgo,
<peixe miúdo»), tais como sardinha,

carapau, biqueirão, charro, boga, ca­

vala, sarda, etc., espécies estas de na­

tureza pelágica, aliás base essencial da

superalimentaç/io desse peixe.
O instinto de defesa natural do atum

trá-lo, durante todo o periodo migra­
t6rio, eorrenâo, normalmente entre

águas algo profundas. Ji; que, movimen­

tando-se assim, ele mais fàcilmente se

esquivará aos temiveis ataques dos pei­
xes depredadores (v u 19 o, «peixes
mau ..»), pois quando, por eles, o atum

é atacado, «pica» rápiOO e velozmente

em airecção a muito maiores profundi­
aaâes do mar, alcançando, assim, e de

pronto, os grandes fundos de abrigo,
contra esse ataque, tundas estes apenas

ao atum acessíveis, que não aos seus

temiveis perseguidores, por carlJncia de

compleição fisica par(J tanto.
Por isso, esse peixe eIn missão mi­

grat6ria apenas para efeito de supe­

ralimentação, s6 se aproximará 00 su­

perfície das águas do mar, quando seja
aliciœdo pela presença ae cardumes de

«peixe miúdo» nelas nadando, e que
constituem a base essencial, necessária
e indispensável à sua superalimentação.
Por essa razão, a pesca ao atum

realizad(J com redes de cercar para

bordo é por mim reputada impraticável
em regiões. marítimas eIn que não

abunaem exuberantemente aqueles car­

dumes de «peixe miúdo».
E, nas regiões marítimas em que a

escassez, ou falta dessas espécies ictio-

16gicas miúOOs, se verifique, mas em

que apareça o atum, a captura deste

peixe s6 se tornará passivei e viável,
mediante aparelhos de muitos anz6is,
isto é, por meio do sistema de «palan­
gres» iscados, tanto quanto possível,
com isca viva, pois a morta poderá re­

verter inadequaOO ao lim em vista.

As causas do quase despovoamento
de «peixe miúdo», em toda a região
marítima que se es,tende das cos­

tas do Noroeste Africano às cos­

tas da Noruega (área de allinen­

tação da população tunídea que
frequenta periõdicamente o Golfo
de Gibraltar e as suas imediações

atlânticas e mediterrânicas)

A captura de «peixe miúdo» nessa

extensíssima regitlo marítima tem sido

progressiva, intensa e persistente, des­
de há longos anos a esta parte, como

de há muito t·enho vindo a apontar, de­
vido ao gradual incremento do número
de unidades captoras e, também, devi­
do ao crescente e progressivo rendi­
mento dos cada vez mais aperfeiçoados
sistemas de pesca pOT essa unidade

utilizados; e, por força desses rele­

vantes factos, resultou um quase esgo­
tamento aessas tão almejadas espécies
miúdas, quer eIn razão 00 quantidade
piscat6ria diàriamente capturaOO, quer
aind(J por motivo 00 Iuga operaOO por
essas espécies para o alto mar, em

consequlJncia de serem contínua e per­
sistentelnente perseguidas por aquelas
unidades captoras, em razão do instinto
natural da conservação dessas espécies,
aliás inerente a todos os seres vivos.

Está, portanto, essa região marítima,
quase exausta de espécies ictiol6gicas
miúdas, base essencial da superalimen­
tação dos tunídeos, durante (J sua mi­

gração alimentar, operada ap6s a pos­
tura ou desova, e que respeitam d po­
pulação que periodicamente frequenta o

Golfo de Gibraltar e as suas imedia-

IU"""U"''''''''''I'''''''''''''''''''''''"�

Mais carros
em AI¡ezur

de praça

Por determinação superior fo'i au­

mentado, em Aljezur, de 4 pára 5 uni­
dades, o contmgente d,e automóveis li­
geiros de aluguer em regime de praça,
para transporte de passageiros.

pelo eema.cla.t. Jo.é Selvellor M••d••

ções, em missão de parturição e de

subs·equente superalimentação.

Rellativamente à população tuní­

dea, qual foi a consequência direc­
ta provocada pela escassez de

«peixe míudo», na área. de alimen­

tação do atum respectivo, e que se

desenvolve desde as costas do No­
roeste Africano até às costas da

Noruega'l

Gomo já esclareci no Jornal do Al­

garve, em devido tempo, a escassez de

«peixe miúdo», na reteriâa região ma­

rítima, trouxe como natural consequên­
cia d�recta, um deslocamento no sen­

tido sul e, poss�velmente, oeste da se­

de (o «habitat» de Inverno) da popula­
ção tunídea que periodicamente [re­
quenta o Golfo de Gibraltar e as suas

circunvizinhanças atlanticas e mediter­

ranicas.
porqúU Porque o atum respectivo,

dade eIn se superalimentar, para eleito
de uma futura Mbernal/ão de cerca de

Beis meses, mediante repouso lísico e

fisiol6gico, visto que então não se ali­
menta do exterior, raz/io por que pre­
cis(J de mais tempo que o normal para
completar a sua indispensável supera­

limentação, regressa, por isso, 1114is tar­

diamente à sede 00 sua populal/ão, ape­

nas guiado pelos azimutes solares ves­

pertinos, estes caOO vez mais entra­

nhados no quadrant,e sudoeste, motivo

por que disso resulta um deslocamento

daquela sede de população, caOO vez

mais para os lados do sul ou do su­

doeste, com o seu cortejo de neiasta«
consequOncias para a pesca do atum

mediant·e artes fixas, nas costas do

dito golfo de Gibraltar e das suas cir­

cunvizinhanças.
Devo esclarecer qu" o ramo descen­

den·te da corrente de águas quentes
do "aulf Stream» que passa ao largo
das costas ocidentais 00 Península IM­

rica, parece que igualmente para tan­

to terá contribuido, por ele se ter des­

locado para o Ocidente, a aV(Jliar pelo
que em devido tempo li na Imprensa
diária como facto verídico.
Bi que admito que o atum eIn causa,

no regresso ao seu «domicílio de Inver­

no», defina e determine o local deste,
pelo encontro com as águas quentes d(J­
quele ramo da corrente de águas aque­
cidas do Gal/o.
E, tendo-se deslocado o «habitat» do

atum para o Ocidente, por assim se

ter afastado o dito ramo de águas
quentes, natural e logicamente escas­

seará o atum, ou até faltará, na costa

algarvia, outrora tão rica eIn tunídeos,
por eles, então, tao lartamente ater­
rarem na parte central dessa costa,
em rueão de esse peixe ter passado· a
correr ede direito» ao sul dela, guiados
pelos azimutes solares ao nascer do
astro-rei nas águas do mar respeotwo ;
e, esse mesmo peiwe, rareará ou falta­
rá também na costa suOOtlantica espa­
nhola e marroquina, porque sendo a

extensão da «corrida de direito» ou

seja (J efectuada pam o Oriente du;ant,e
a Primavera, sensível e periodicamente
constante, reduzir-se-á, por tudo isso,
aprecidvelment,e a aterragem do atum
nessas costas, por actualmente e me­

diante aquela corriOO e extensão cons­

tante, nao as poder alcançar, em con­

sequ<!ncia da seae da populaço.o de
atum respectiva ter sida deslocada para
o Ocidente pelo dito 1'amo de águas
quentes 00 corrente do Golfo, ou por

qualquer outra razão, como por ·exem­
plo (J consequente da referida escassez

ou falta de «peixe miúdo», como tudo,
mas tUdo, parece realmente indicar.
A peregrina ideia de que a causa da

escassez, ou falta de atum, no Gal/O
de Gibraltar, é devida ao fen6meno da

sobrepesca, não deverá ter a mínima
aceitação por inconsciente, como tenho
referido por várias vezes. A elucidação
sobre o jacto envolveria granàe desen­

volvimento, que, aliás, não se com­

padece com o ambito deste artigo.
A escassez ou falta de atum, que

deixámos apontada vis(J prõpriamente a

época «de direito»; e, no que se refere
à época «de revés», essa escassez ou

falta de atum, em todas as costas da

região marítima extensissima eIn que
actua a populaço.o tunidea eIn causa,
é consequOncia natural, 16gica e ma­

nifesta do quase completo despovoa­
mento de «peixe miúdo» nelas, peixe
esse que é - repetimos - a base es­

sencial 00 sua superalimentaço.o e da

qual ele indispensdvelmente necessita.
A maior parte do atum da popula­

ção de que me estou (J ocupar, emi­

gra para o Norte, ap6s a postura ou

desova, e, em razo.o dessa movimen­

taço.o migrat6ria, ele aterraria nos lo­
cais OOs armações fixas para a sua

captura, - como naqueles eIn que se

lançam periodicamente as artes lixas
00 costa algarvia e sudatlantica espa­
nhola - se porventura esse atum en­

contrasse nesses loeais o fundamento
(grande quantidade de «peixe miúdo»),
da su(J necessária e indispensável super­
alimentaço.o; mas, como não encontra
actualmente neles a alimentaço.o em

quantidade sujiciente e de que indis­

pensdvelmente precis(J, para efeito 00
sua superalimentaço.o, aliás presidida
por umtJ voracidade sem limites ele
ajasta-se irremedidvelmente dessa: cos­
tas, eIn busca ansiosa de locais, cada
vez mais nortenhos, onde possa satis­

fazer por campZeta essa desmediOO e

indispensável necessiOOde fisiol6gica.
Aqui tendes a razo.o por que o atum

escasseia, ou jalta, nos locais d(J costa
algarvia e suOOtlantica espanhola na

temporada da pesca «de revés», e' que
outrora eram tão férteis em tunídeos.
Devo esclarecer, no entanto, que essa

temporaàa de pesca «de revés:.. é a que,

Val reiniclar-.e

O ra�iorraitreio no Aluarve
As unidades móveis do Instituto de

Assistência Nacional aos Tuberculosos,
actuarão no Algarve durante este mês
e nos dois seguintes, para efeitos de
obtenção da microradiofotografia do

tórax, Este documento é indispensável
a todos os individuos que trabalham
com géneros alimenticios, candidatos ao

boletim de sanidade ou dele portadores,
que necessitem de o revalidar no pró­
ximo ano.
A falta da micro, quando da obtenção

ou revalidação do referido boletim,
obriga à apresentacão da radiografia
do. tórax paga pelo ínteressado,
O calendário da actuação é o se-

guinte:
'

Albufeira - Em 10 de Janeiro, às 10
horas em Paderne ; em 12, às !O, em

Ferre'iras; e às 15 na Guia; em 13, 14,
1õ, 16 e 17. às lO; em Albufeira, bole­
tins de sanidade.
Alcoutim - Em 25 CLe Novembro, às

1õ horas, em Vaqueiros; em 26,_ às lO,
em Martinlongo; e às 15, em Gíões ; em

27 às 10 no Pereiro; e às 1õ, em Al­

coutim; em 28 às lO, em Alcoutim.
Aljezur - Em õ de Janeiro, às 10

horas em Odeceixe; e às 15, em Alje­
zur; em 6 às lO, em Bordeira.
Oastro Marim - Em 29 de Novembro,

às 10 horas em Odeleite; em 2 de De­

zembro, às '!o no Azinhal; e às 15, em

Castro Marim'; em 3,- às lO, em Castro
Marim.
Faro - Em 17 18 e 19 de Novembro,

às 10 horas, no'Liceu Nacional; em 20,
�1 Po ?? I\.� 10 na Escola Técnica e do

Magistério-Primária; em 24 e 25, às lO,
no Ciclo Preparatório; em 26, 27 e 28,
às 10 boletins de sanidade; em 29, às
!O, ná Escola Hoteleira; em 2 e 3 de

Dezembro, às 10 (A. T. F. F.); em 17
de Janeiro, às lO, em Santa Bárbara de

Nexe; em 19, às lOA em Estai; e às,15,
em Faro; em 20 e "1, às lO, em Faro.
Lagoa-Em 4, õ 6, 9, 10 e 11 de

Dezembro, às 10 horas, nas fábricas de

conserva; em 12, às 10 (A. T. F. F.) e

restantes boletins de sanidade.
Lagos - Em 19 de JaneiroA às 1õ ho­

ras (A. T F. F.); em 20, ,,1 e 22, às
10 nas fábricas de conserva; em 23 e

24' às 10 restantes boletins; em 26, às

10: na Escola Técnica; em 19, às lO, em

Odiáxere; em 27, às lO, em Espiche;
e às 1õ, em Bensafrim.
Loulé - Em 31 de Dezembr� às 10

horas (A T F F.); em 2,3 e o de Ja­
neiro às' 10' b'oletins de sanidade; em

9, às' io, ni Escola Técnica; -= 6, às
10 em Alte; e às 15, em Salir; em 7,
às 10 em Boliqueime; e às 15, em AI­

ma.nsh; em 8, às lO, em Quarteira; em

22 às 10 no Barranco do Velho; e às
1õ' em AÍneixial.
,Monchique - Em 13 de Dezembro, às

10 horas em Alferce; em 1õ e 16, às lO,
em Monéhique; e em 16, às 1õ, em Mar­

melete,
Olhão - Em 23 de Dezembro, às 10

horas (A. T. F. F.); em 29, 30 e 31,
às lO, nas fábricas de conserva: em

2, 3, 5, 6 e 7 de Janeiro, às io, nas

fábrIcas de conserva: em 8 9 e lO, res­

tantes boletins; em 13 e 14" às lO, na

Escola Técnica; em 12, às lu, em Mon­

carapacho; e às 15, na Fuseta.
Por-timão - Em 8 de Janeiro, às

10 horas na Mexilhoeira Grande; e em

Portimão, às 1õ (A. T. F. F.); em 9,
10 12, 13, 14 15, 16, 17 e 19, às lO, nas
fábricas de éonserva; em 20, 21, 22, 23

e 24, às 10 restantes boletins e (A. T.
F F.); em 26 27 e 28, às lO, no Liceu
Nacional e Ciclo Preparatório.
S. Brás de Alportel - Em 15 de Ja­

neiro, às 10 horas (A. T. F. F.); em 16,
às 10 boletins de sanidade.
Silves - Em 17 e 18 de Dezembro, às

10 horas na Escola Técnica; em 19,
às 10 horas, boletins de sanidade; em

20 às 10 (A. T. F. F.); em 22, às io,
bóletins de sanidade; em 23, às 10� em

S. Bartolomeu de Messines; em 2:1, àS
lO, em S. Marcos da Serra; e às 1�,
em Algoz; em 30, às 10. em Alcantæ-í­

lha; e às 15Ê em Armação de Pêra.
Tavira -. m 18 de Dezembro, às 10

horas, na Escola Técnica; em 19, às
10 boletins de sanidade; em 20, às 10
(Â. T. F. F.); em 22, às io, boletins de
sanidade; em 2õ de Novembro, às 10

horas, ern Cachopo.
Vila do Bispo - Em 6 de Janeiro, às

¡õ horas, em Vila do Bispo; em 7, às
10 em Sagres; e às 15, em Budens,
'vila Real de Santo Antônio - Em 3

de Dezembro, às 15 horas, na Esco.Ja
Técnica; em 4, às lO, na Escola Técnica;
em Õ, às lO, nas fábricas de conserva;
em 6 às 10 (A. T. F. F.); em 9, !O, 11
e 12: às lO, nas fábricas de conse,:va;
em 13

..
15 e 16, às lO, restantes boletins:

em li, às 1,?� em Monte Gordo; e às

1õ, em Vila l�ova de Gacela.

elnbora parcament,e, poderá favorecer
as releriOOs armações fixas, nomeaOO­

mente as da costa algarvia, por, devido
à orientaço.o da linha g,eral 00 costa,
ela mais que qualquer outra, se opor

a essa movimenta"ão nortenha do atum.

A pesca do atum executada por
traineiras, caçadeiras, etc.; no Gol­
fo de Gibraltar e nas suas circun-

vizinhanças

Designo por Golla de Gibraltar a pe­

netraço.o do oceano A tlantico adentro

00 concaviOOàe formaOO pela costa sul

de Portugal, sudatlantica espanhola e a

do Noroeste de África.
Nesse golfo e na zona atlantica que

se situa a ocidente dele, poderá pes­

car-se com «mini-palangres», o atum

que apenas se encontre em posiço.o de

imaturaço.o sexual, ocasião única eIn

que ele se alimenta do exterior, e,

portanto, eIn OOda época do ano ade­

quada a essa imatura,,/io, mediante trai­

neiras, «caçadeiras» e outras elnbarca­

ções de pesca aosteira de idlJntico por­

te, tao-somente mediante «mini-palan­
gres», convenientemente aOOptados ao

exercicio 00 pesca do atum para tais

embarcações costeiras.
Essa temporada de pesca do atum,

mediante esses pequenos aparelhos de

muitos anz6is, apenas iria desde oerca

de meados de Maio até cerca de mea­

dos de Agosto de caOO ano, quando
muito. Por jora dessa temporad(J, essa

pesca não deverá ser comp.ensadora
para essas embarcações, por esse peixe
começar a escassear ou faltar nessa

regio.o marítim(J, devido ao fen6meno
da posterior movimentaço.o migrat6ria
do atum e a, nos meados de Agosto, de­
ver terminar a postura ou desova deste

peixe.
Esses «mini-palangres» seriam tanto

quanto possivel, lançados na par'te cen­

tral do Golfo de Gibraltar, de prefe­
rlJncia na sua parte norte, ou, melhor

ainOO, na parte atlantica que se situa
a ocidente do meridiano do cabo ae

Santa Maria, no sentido Leste-Oeste,
eIn razão de o atum a capturar se des­
locar migratoriamente no sentido Nor­

te, nessa época de pBsca, isto é, eIn

latitude, em pura e exclusiva misso.o

de superalimentaçt%o.
Bi que, ento.o, é indiferente a tempe­

ratura da água do mar para ess,e atum

imaturo, ao contrário do que wcede

ENCERADORAS
ASPIRADORES

PARA
LARES
FELIZES
ENCERADORAS
MODELOS DE 2 E 3 ESCOVAS
COM OU SEM SUCçÃO.

AS PfRAO·ORES-··
CILINDRICOS

,

3 MODELOS DIFERENTES:

417, 419 E O NOVO 507

TODOS COM JOGOS COMPLE·
TISSIMOS DE ACESSORIOS.

LEOPOLD SHIRDI. LDA. LISBOA PORTO e COIMBRA FAROe

Vai ser estudado por uma

comissão das Cortes o

convénio sobre as obras da

nova barra do Guadiana

(Conclusão 00 l." página)

constituir"se-á uma Comissão Téc­
nica Luso-E,spanhola.
O contrato estará �sento, em

qualquer dos paises, do imposto ge­
ral sobre transmissõés patrimoniais
e actos jurídicos documentados,
bem como dos impostos e direitos
de importação ou exportação que
possam onerar Os materiais a em­

pregar ou os maquinismos a uti­
lizar.
Indica-lse, por último, no Convé­

nio, que os contratos relativos à

construção devem estar conformes
com a legislação portuguesa e to­
das as d·ificuldades de natureza

contenciosa, que possam wrgir, se­
rão unicamente da competência das
autoridades portuguesas.
Nos meios bem informados pen­

sa-Se que a Cozmssão de A'ssuntos
Exteriores das Cortes não levan­
tará objecções ao Convénio.

Publicações
«REVISTA TÉCNICA AUTOMóVEL,,.

- Está publicado o n.O 79 dedicado à
conclusão do estudo do Peugeot 204 e

que engloba como suplementos as ru­

bricas de Carburação; a ficha descritiva
do Peugeot 404 (Diesel); Nautlsmo;
Através do Mundo e uma reportagem
sobre a inaugTllração das ·novas instala­
ções da Covina.

quando ele se encontra eIn estado de
maturação sexual. EnUlo, é muito sen­

sivel às baixas temperaturas àaquela
água e mesmo ds BUas variaç6ea, razo.o

por que a Natureza o plls a correr ge­
nMicamente em longitude isto é de

Oeste para Leste, porque: assim'cor­
rendo, encontrará águas senslvelmente

isotérmicas.
Em consequllncia d(J extrema sensibi­

lidade do atum ds baixas temp·eraturas,
quando eIn posiçao de maturaç/io se­

xual, as populações de tunideos apenas
se localizam nas regwes marítimas
compreendidas entre Os paralelos de 40
graus de latitude Norte e 40 graus de

latitude Sul, por imposição 00 Nature­
za, embora muitos dos elementos dessas

populações, depois de desovados, pos­
sam alcançar latitudes muito mais

elevaOOs, quando eIn pura e exclusiva
mÍ880.0 alimentar.

(Oontinua)

CINECLUBISMO Vidmas de acidente.
d • -

e 'V:laçaoo Cine-Clube de Faro efectua durante
'este mês mais duas sessões normais.
No próximo dia 17 será projectado o

filme de Alain Jessua «Uma aventura
a quatro». A película «Os devassos», do
realizador Elliot Silverstein será exi­
bida na sessão de 24 de Novembro,

Em Olhão, no cruzamento das Quatro
Estradas, foi mortalmente colhida por
um automóvel, conduaído pelo sr, Dia­
mantino Manuel Marciano Dias nego­
ciante em Albufeira, a sr.' D. Maria do
Carmo Contreiras, de 27 anos, solteira,
residente no sitio do Vale da Mó fre­
gueSia de Pechão, que seguia pelá Rua
18 de Junho em direcção a sua casa.

-Também fO'i mortalmente atropelado
por um automóvel, quando ao regressar
da escola, atravessava a estrada pas­
sando por detrás da camioneta ein que

viajara, o pequeno Silvério Anacleto
Pereira Norte de 10 anos, aluno da
Escola Preparatória Pa:ulo Nogueira,
de Olhão filho da sr." D. Maria Fer­
nandes Conceicão Pereira Norte e do
sr. João Agostinho dos Santos Norte,
maritima.
- Quando o sr. João Dias Martins, de

24 anos, ca·sado, natural de Santa Cata­
rina da Fonte do Bispo, concelho de
Tavira e residente no sitio dos Braciais

(Faro), seguia para casa no seu auto­
móvel, no cruzamento pró�imo do aero­

porto derrapou indo embater. violenta­
mente, num poste de sinalizacao. Do em­

bate resultCYu ficarem bastante feri­
doo o conduto'r do aJutomóvel, sua mu­

lher, sr." D. Lucilia Mendes Avila Mar­
tins, de 23 anos. uma filha do casal,
Maria 'Mendes Dias Martins de 3 anos,
e a sr." D. Lucilia Inácia Mendes.
No mesmo automóvel seguia a sr.�

D. Elisabete Mendes Coelho, de 20 anos,
solteira, estudante, filha da D. Lucllia,
residente no mesmo sitio de Braciais,
que teve morte instantânea. O corpo fo,i
removido para a casa mortuár,ia do hos­
pi,tal de Faro.
- Por ter caido da bicicleta em que

seguia, deu entrada no Hospital da Mi­
sericórdia de Faro o sr. Abilio da Silva
de 50 anos, casado, trabalhador, de
S. Brás de Alportel, que em c(}nsequên­
cia d(}s ferimentos recebidos ali veio a

falecer.

]'rldios aofos
PrGdlC5 nC�OI ClJ 40"

dArtS Qm ProprlQdadii
l1or.zvnlalr �QndQm-sG
el allJ�am-sG.
Tratarccm JCSG I'>GrG'.
ra Júnlvr G J. I. (;arrtl,'"
ca. fstrad. da "..mhar
TGIQf«>nf;¡s 21ti,¡f,Q G
•• e81 - fÀ�().

Terreno ou

Casa Velha
Desabitada, com áre. apro­
ximada • 100 1112, compra-se
emVil. Re.1 deS.nfoAntónio
Resposta .0 n.· 11355.

PIl:RSIA
PENACHO

Casa do Campo - Sementes SeleccioDada.
Rua da Palma, 208-A - LISBOA

aERSIM
TREVO DA

Cadi-sa a saguinte unidade em Faro
Armazém , coberta de 384 m2com a area

Alpendre » » » » 261 m2

I;scritório » » » » 36 m2
,

Area descoberta 1 244 m2
Os números indicados são aproximados

Dirigir a J. Romão
Rua da Boa Vista-2ft-Furo
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TOTOBOLA
O••iste_as qae obti'Pera_ o recorde de «:t3,. to «:t:l.

na época de :t968/:t969. ¡ora_ introdazidos e_ Porta­

'al pela CASA DA SORTE e elaa_a_-s e

SISTEMAS UCRANIANOS:
MAGISTRAIS - INSUPERÁ VEIS - GARANTIDOS
O li'Pro contendo o de.en'Pol'Pi_ento de todos e.te.

si.te_as ea.ta apenas

Pedidos à

&0$00
(_ais a$lo para o correio)

CASA DA SORTE
Rossio, :t:t9 - Apartado .11818 - LISBOA', .II oa

P• .s. BARBOSA·Av. Gen. Roçadas, u:t.,.o·LISBOA.:t

A PALA'VRA
(conclus40 da 1.· "du',",)

começar por mim. Por isso, hoje,
não posso ficar mudo.
As palavras têm de se desagre­

gar do fundo que as contém,. para
animar a própria subs,tâncta, o

elam profanado pelo cotidiano. Isto

não é mais. do que o repensar do

dia o que ele de novo trouxe e o

qu� dele eu, verdadeiramente, ?OS­
so aproveitar para que me conttnue

renovando amanhã.
Que dialética é esta que exige?

Sinto-me preso se acaso me con­

traí nesta ou �aquela atitude me­

nos própria ao andamento desta

exigência íntima. Sinto-me aqué"!1'
do que devia estar; pois estar mats

além é trabalho exaustivo de

apreensão e coragem. Ora, eU te­

nho de definir-me, exactamente,
tanto como dois e dois serem qua­

tro; e Os dias ainda correm oomo

se dois mais dois não dessem origem
àquela operação global, da imagi­
nação e do conceito, onde não se

duvida, de facto, de que dois mais,

dois, são quatro. Os dias passam,

ainda, como se dois mais dois, fos­
sem cinqo, seis ou sete, sem se

saber precisamente o que é. E é

conscientemente sinuoso não se sa­

ber em que é que os dias não são
marcados pelo necessário.
Quanto amo a palavra, e quanto

ela me atraiçoa!
O querer-me definir-me exige-me

concentração sobre mim, mas ao

mesmo tempo, o não perder de vis­

ta os outros. Não tenho esse medo.
Sei que não os perco de vista. Te­
nho medo é que os outra« não me

deixem tempo para Os meditar.
Sabes? as pessoas que se eneon­

tram, fazem-no por uma profunda
necessidade de comunhão, mas esta
ânsia é tão grande que no desejo
de quererem, fogem às possibili­
dades de contacto; fecham-se em

s.i, sem se aperceberem de que antes
deste querer, há que estar num

ponto em qUe a consciência" o eu,
seja vasta planície aberta, onde
todos possam penetrar. Mas o ho­
mem nunca se mostrou como uma

planície e por isso mesmo nunca

se encontrou. O homem não se en­

contra, mesmo, quando está à mesa

do café, ou a orar ao que pensa
ser a um mesmo deus; o que talvez
não seja mais que orar cada um

ao seu deus. Quanta ine@munhão
não existe entre o homem! Por

isso, as pessoas nunca se eneontra­
ram.
Talvez tivesse sido o que acon­

teceu, e esta explicação é já um

redobrar do desencontro; porque o

encontro tem de ser espontâneo;
porque a palavra é o primeiro arti­
fício para que não nos encontre­
mos.
E na medida em que a pœlavra é

aqui a mais e estranha, não posso
ficar mudo.

JANELAI.�
D0MUNDO
(Conclu8ão da t» pág'na)

No Ocidente, - estamos certos­
nada disso seria possível, pois s6
assim se compreende que o tal arti­
go tenha causado tão grande es­

panto .•• Ao mesmo tempo, faz-nos
recordar que, em muitos países ca­

pitalistas, oe ordenados continuam
a ser baixos para os camponeses,
que muitos nem sequer têm .electri­
cidade e que, portanto, talvez nem

saibam que existe Televisão. Quan­
to a almoços, duvidamos. que os

haja a dois escudos e, acerca âoe

americanos, saberão o que isso é,
ou se, por acaso, a Lua poderá ser

atingida?
.

A propósito, conhecemos um ho­

mem, motorista de táxi em Lisboa,
onde vive há dezenas de anos, que
não acredita na chegada dos ame­

ricanos à Lua, embora tenha visto

as transmissões na TV. Nessa altu­

ra, disse-nos que tudo aquilo era

aldrabice, propaganda americana,
truque de cinema e que, tendo uma

vaga instrução primária, não se

sentia na obrigação de acreditar.
naquilo.
Talvez não creiam no que estou

a contar, mas -a verdade é que eete
homem, existe, vive na capital e;
portanto, como ele, devem existir
milhares. Quanto aos qUe vivem na

província, até é possível que não
acreditem nos amerieanos, mas isso
muita gente culta da capital tam­
bém não acredita ..•

Resta-nos lamentar o estado de
atraso em que vivem os camponeses
da Ohina Oomunista, \Segundo o tal
artigo do «Paris-Match».

MATEUS BOAVENTURA ->,ADÃO CONTREIRAS

MINIALFA 1 E 2
A ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL
« S O A L FA», a mais completa gama de Eleotrobombls

Electrobombas para ãgua sob pressão
Eleotrobombas para vinho e Uquido. espaciais

MOTORES ELÉCTRICOS PARa TODAS AS INDÚSTRIAS
Rabobinagans - Balastro.

ELECTRO ALFA, LDA. - Cutama - Areosa - PORTO

Â lOCA
DO CARACOL

Qm

..lCANT.4�llt1A
(Tel. tUI,

6 8 mais trpilO
Reataurante do Algarve

Foram IleRdida. 21 teaelada.
de atum Ra lota de Olhão

Na última semana e durante
vários das, foram vendidas na 10ta
de Olhão 21 toneladas. de atum cap­
turado à. linha nos mares da Mau­
ritânia e Senegal pelas arrastões
«Vila de Alcoutim», «Vila de Alje­
zur» e «Vila de Castro Marim».
o.s peixes pesavam entre 50 a 100

quilos, tendo-se o preço médio ci­
frado em 9$80 por quilo.
Grande parte desta pesca foi

adquirida pela indústria.

[a�a �m far�

um quilo equivale
a 10 Kgs, de estrume

Café I?e�fauranfe J>()rfU�al
Rua Teófilo Braga -- Vila Real de Santo António

Aluga-se ou Trespassa-se ou Vende-se o Prédio onde está Instalado
Tratar com o próprio: Júlio Mateus - Vila Real de Santo António

nQ!J�® ©®[f[J@Q!J
©®ITiID segurançao

(como se esperava)

DO

A COMPROVADA ROBUSTEZ
DOS MOtORES MARITIMOS

CATERPILLAR

GARANTE A SEGURANÇA
EXIGIDA PELOS TRABALHOS

DAS FAINAS DE PESCA.
RENDIMENTB • EFICI£NCIA ' ECONOMIA

OS MOTORES MARITIMaS
CATERPILlAR

sAo POT£NCIA DE CONFIANÇA

Iki ¡Pi il
toQEDADI! TtcNICA Dt: EQUIPAMENTOS E TRACTORES, 5.A.R.L.

PfUOft-VlUfO (SACAVhu· • .IA· I'ORTO • COIMIIIlA

"._ �

.
Prémios Escolares do
Grupo dos Amigos de Silves

UI

�
:)
UI
al

ou

Preciso com 5/6 divisões as­

soalhadas, r/c alto, máximo 1.0

andar. Preferência zona entre

Mercado-Pontinha-Praça Car­
mona e Teatro Lethes ou pro­
ximidades.

Resposta ao n.O 12 321.

r

umter\\Uzanteorgânico
mais baratoqueo

estrUme

melhorque o estrume
t dos OS solos ,...�indispensãve� em t:S de materiaorgantC

e culturas e:"gen terras esgotadas
e em espec'�::�e\as chuvasemuito 'ava

DISTRIBUIDORES:
FERT<?R t lef.9891451,PORTOErmezlnde, e

.

SAPEC 19 LISBOA
R.Vitor Cordon,' 146.1,?D. PORTO
R. Sá da BandeIra,

E,stá aberto o concurso de prémios
escolares instituidos pelo Grupo dos
Amigos de SIlves para os estudantes
daquele concelho melhor classíficados
em qualquer ano do CUTSO liceal e su­

perior bem como para os alunos fina­
Iístas

l

das escalas primárias e técni­
cas de Silves que tenham tido mais alta
classíñcacão no ano lectivo de 1968-69.
Os prémios são os seguintes: ensino

superior: Prémio Prof. Dr. Marcello
Caetano para o melhor classificado em

qualquer ano de um curso superior.
Prémio Dr. Clemente da Silva, para a

estudante que frequente qualquer curso

superior e tenha obtido a classrñcação
·mínima de 15 valores.
Ensino técnico: Prémio Poetisa Nita

Lupi para o aluno finalista. do Curso
Gerai do Comércio melhor classificado
na Escola Técnica de Silves. Pr-émio
Professor Pintor Samora Barros, para
o aluno finalista do Curso Industrial
com mais alta classificação, não infe­
rior a 15 valores.
Ensino liceal: Prémio D. Olímpía Al­

ves Madeira, para a estudante melhor­
classtñcada em qualquer ano do curso

Iíceal, Prémio Dr. Mauricio Serafim
Monteiro para o estudante melhor elas­
sificado 'em qualquer ano do curso

liceal.
Ensino primário: Prémio Professor

Anténío da Costa Cabral para o aluno
das escolas primárias de Silves�. bene­ficiado pela Cantina e que tenna tido
melhor aproveitamento na 4.& classe;
Prémio Industrial José dos Santos Ma­
tos para a aluaa das escolas primárias
de'Silves que tenha prestado melhores
provas no exame da 4. & classe.
O concurso termina em 20 de Dezem­

bro e os concorrentes devem indicar o

nome, residência, naturalidade, estabe­
lecimento de ensino que fr-equentam,
curso e classificação para a sede do
Grupo dos Amigos dé Silves. Rua Joãe
de Deus n.« 21 rés-do-chão. Se houver
mais de um aluno com a mesma classi­
ficação, serão submetidos a s0r�eio.
Opor1:!lmamente será anunciada a data
da entrega dos prémiOB.

Sair
DEPOIS de ler o amontoado de lin­

guad08 ainda res8umando tinta
ireeoa escrit08 naquela letro firme e

blim éaracterizada, não pUde deixar de
patentear ao Gusmõo o quanto me admt­
rava que me8mo ali, 'na mesa do café,
cercado de barulho8 sem conta, ele con­

seguisse produzir, num jacto, obra tao
profunda. Tratooa-se de um trabalho
bastante circunstanciado sobre 08 in­
conveniente8 da er¡tigraçélo. Sacudiu os

ombros com modéstia e disse com ar

distanté: - Que quereet Trata-8e ape­
nas de a gente não ouvir.
- Mas, que diabo. tu ouves bem, ho-

mem! - acre8centei .

- N(J.o é isso. N(J.o ouvir apena8 o que
não intere8sa. e iS80, de reste, neste
ambiente, é taciumo, N(J.o te esqueças­
de que aqui toda a gente tota mas, es­
torço-se exactamente por n(J.o dtzer
nada.·
- E8sa agora. Creio até que quem

consegue ter uma ide'ia 8Ua, ou mesmo

Por apropriaç(J.o alheia, é aqm que a

exibe em leque e voz forte, para alcan­
çar o maior número de me8a8, tornar­
-8e notado e importante.
- Agora cá isso; tudo que a8sim se

tala 8aO patacoadas sem a menor es­

pécie de interesse. 1iJ que, quem tem
quaZquer coisa importante para dizer,
ou apena8 o diz à mulher .enquanto al­
moça ou então di-la muito ao ouvido
de qúalquer amigo, a88im mesmo para
parecer ainda mai8 œmitJo. () resto,
tudo quanto por aqui se diz em voz

atta, são barulhos vazi08 que não vaZem
a casca de um caracol.
- Entllo é por isso, , .

- ia eu ter­
minar.
- 1iJ por isso que procuro o caté como

o 8il<!ncio de um batiscafo. $ realmente
este um. âos POUÇ08 tuaaree indicado8
para a concentração do e8pírito. Uma
vez que assim ninguém diz nada, tam­
bém' nada n08 prende a atençao, e o

e8pírito progride livremente pel08 cami­
nhos da ideia, tal como gume de faca
em mantetga n08 meados de Ag08tO.
Raz(J.o por que Os linguad08 saem uns

atrá8 d08 outr08 com a facilidade que
ves.
- Isso é verdade - disse eu distraí­

do. - V(J.o todo8 para o estrangeiro; pa­
rece que 08 pagam a peso de ouro, sa­
be81'
- Pagam o qu'" Que parvoiçada é

essa agora! - inquiriu ele irritado.
- 08 linguados; nllo é iS80 de que

falava8t
- Quais linguados nem bicas grondes!

A8sim aborrece falar contigo. Já tergi­
versa8te para o mundo da8 fantasias
aonde c08tuma8 divagar. $s chato.

."""''''''''","''''',,"''''

fUNCIONALISMO PúBLICO
•

Os srs.
.

Américo Guerreiro Correia
e Bartolomeu Neves Caetano�. escriturá­rios de 2.' classe dos triounals das
comarcas de Vila Real de Santo António
e Faro, foram nomeados, respectiva­
mente escriturários de l.a classe dos
tribunais de Loulé e Faro.

aeba Café p'uro,
mas ... CHAVE D'OURO FIOS PARA TRICOT

A. NETO RAPOSO, LDA.'

No seu Próprio Interesse consullte a casa que maior sortido
tem em fios para tricot e crochet Naci.onais e Estrangeiros.

Venda dJirecta ao público ao preço da fábrica.
Lã escocesa e shetland, Fibras Acri!licas, robilon, cardinil,

cordonet, perlé, e argolinha. Algodão para colchas a peso, ráfias
perlapont etc.

Fazemos descontos às senhores tricotBdeiras

A. NETO RAPOSO, LDA.
Praça dos Restauradores, 13-1.' Junto à Estação do Metropoli-

tano - Telefone 326501.
.

Agora, em embalagens de
125 gra. fechado pelo vácuo,
destinado às donas de casa.

Corte as duas tampas de
uma embalagem... cole-as num
postal... e envie para PAC,
LISBOA-l.
Um automóvel... electrodo­

mésticas... Muitos prémios
para si.
CHAVE D'OURO ... O lIE­

LHOR CAn.

não sair
- Perdoa Gusmõo, tens raeão nisso.

Mas nos. linguad08, isto é, no que lá .

dizes não Sabes - esclarece - é que
nao me convenço de que a emigraçélo
seja uma calamidade.

- Continua - disse ele.
- $ que se a emigração nao é con-

sentida eles emigram à me8ma, clan­

destinamente; isso continua sucedendo,
então já sem ser um mal total, uma

vez que é antes um bem relativo para
aqueles que emigram, quer con8entida­
mente; quer não.

- Lá vens tu com os teus embaralha­
metitos, - disse o Gusmllo pedindo uma

«velhinha» para espicaçar a8 respostas.
- Bem sei _:_ esclareci - que; funda­

men·talmente, no teu ponto de vista. o

maZ está em que a vida actual é um

pano de duas vista8.
- Esclarece - di8se ele.
- $ que se n(J.o se deixa sair o emi-

groote em busca de um mais' elevado
nível de vida que nao temos, critica-8e
logo que ntJ.ó há o direito de ter aqui
as pe880as presas privando-a8 de taZ.
Se pelo contrário; se consente nisso e

se'deixa sair as pessoas, critica-se então
porque a 8eiva da naçãn se escoa, e

com elas se escoa também a nOS8a ri­
queza de produzir, com saida autorizada
@ue fazer'
- Bem que fazer' Fazer com que

eles entilo fiquem voluntàriamente. A8-

8im, sim.
- Ora isso já é condescender, Gus­

milo. Creio que isto sao velhas conversa8
de café de todos os dia8, e que. se as

tivesses ouvido no meio d08 tais «ba­
rulhos» não tinhas talvez escrito tilo
ràpidamente 08 teus linguad08.
Aqui o Gusmão irritou-se 8ubitamente,

pagou a «velhinha», m.eteu OB linguados
no bolso e sem me ltgar (J menor das

importllnciás.,. largou-se de rompante,
zangado, pela porta fora.

.

Palavro de honra que nunca mat8 en­

tendo este Gusmlto, bom amigo.
SEBASTIÃO LEIRIA

Militar morto em combate
no Ultramar
'Faleceu em combate na prov!ncla de

Moçambique o 1.° cabo n,o 071319/66,
sr. Jorge Manuel Vicent·} Mendes, na­

tural de Paderne (Albufeira), filho da

sr.a D. Lúcia Conceição Vicente e do

sr. José Mendes.
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MAIS SEGURANÇA
NO TRABALHO

E.lã no Algarve?
VA a Quartelral

Almoce ou jante no RESTAURANTE
ISIDORO, o mais típico do Algarve.

Veja a ementa, mas peça o conselho do

patrão. Á noite aproveite o serviço de ceias

típicas regionais.
E se quiser passar a noite, a Pensão RE,

SIDENCIAL TRIANGULO (l.a classe) ofere ..

ce-lhe um magnifico quarto, com c. b. priva ..

tiva, a 50$00 por pessoa, com pequeno almoço.
Telef.19-S2-37 QUARTEIRA

Durante o desenvolvimento industrial,
épocas houve nas quais o trabalhador
se encontrava e:.oposto a riscos que nem
ele nem o dirigente podiam evitar. Pre­
cauções inadequadas nas máquinas fo­
ram a causa de muitos acidentes e

mortes. As condições de trabalho nem

sempre foram as melhores para a saú­
de dos operários. No principio do sé­
culo a insegurança dos equipamentos e

as más condições de trabalho foram
responsáveis pela maioria dos acidentes,
embora alguns ocorressem por culpa
dos próprios trabalhadores.
Na actualidade, a situação mudou por

completo. As empresas reconhecem a

importância da prevenção de acidentes
quer no ponto de vista humanitário,
quer económico e, consequentemente,
fazem tudo o que está ao seu alcance
para consguír- que os seus equipamentos
e locais de trabalho sejam tão seguros
quanto possiveI. Isto deu como resul­
tado a diminuição dos acidentes devido
a insegurança nas condições de trabalho.
Contudo a indiferença, o descuido ou

ignorância dos trabalhadores passaram
a ser a causa do maior número de aci­
dentes.

O problema principal agora é conse­

guir que os trabalhadores tenham maior
consciência da segurança. E é aqui que
o dirigente tem um papel muito impor­
tante, visto que se encontra na melhor
posição para influir no comportamento
dos trabalhadores em todo e qualquer
esforço que se faça para reduzir os

acidentes.
,Mas como pode um dirigente desper­

tar o interesse pela prevenção de aci­
dentes nos trabalhadores? Os métodos
que se aplicam na generalidade dão
bons resultados contudo é necessário
acrescentar-lhes' um toque de indivi­
dualidade para que os resultados sejam
superiores. A um operário que tenha
um ofício manual, explicar-se-á a ne­
cessidade de proteger as mãos, fazendo­
-lhe ver quão necessãrios e valiosos são
todos e cada um dos seus dedos.

O pior erro qiie um dirigente pode
cometer é crer que uma ou duas pre­
lecções despertaram o interesse pela se­

giurança e que a sua missão está termi­
nada. Um dírtgente responsável não
deve esquecer que o ensino da segu­
raillça nunca está acabado, pois é uma
tarefa que deve repetír-ss dia a dia,
hora a hora e mesmo minuto a minuto,
se se quiser obter bons resultados.

a afirmacão incontestável
de quem prefere qualidade

[Uá em euu�o a ujalão �o !erVitD �e IranlJOrte!
[oleUivo! ur�ano! Jelo Muni[íJio �e �ortimão

cipa�s na Fortaleza de Santa Cata­
rina.

Quanto aos Serviços Munieípalí­
zados, prevê-se a continuação das
obras em CUI'SO para prover todas
as povoações do concelho com abas­
tecimento domiciliário de água e

de modo a que não só a zona turís­
tica como as restantes povoações
possam ficar servidas por redes de
distribuição de energia eléctrica.

Ais obras de interesse público que
se prevê, terão inicio ou conclusão
em 1970, são BIs seguintes:
Esgotos de Alvor, 3 000 centos:

reparação da E. M. 532 da E. N.
125 à E. N. 267 (Casais), troço da
Senhora do Verde ao limite do con­

celho, lanço da Senhora do Verde
a Moinho Novo, 1.' fase, 150 con­

tos; caminho municipal 1145 da E.
M. 533 (próximo de Mexilhoeira
Grande) ao caminho municipall068
(Pachecos) , lanço da¡s Várzeas do
Farelo ao caminho municipal 1068
(Pachecos), 500 centos: caminho
municipal 1068, lanço do caminho
municipal 1145 (Pachecos) à Pe­
reira 100 contes: reparação e be­
neríclação do caminho da E. N. 125
às proximidades da Donalda ( ca­
minho municipal 1149), l." fase, 20
contes: arruamentos em Portimão,
200 contos; arruamentos nas povoa,
ções, 200 centos: via 2 do sector IV,
ligação viária S. Bebaetíâo-Aerô­
dromo, 1.' f8ise, 500 contos, no total
de 4 670 contes,

(Oonolueõo da 1.· página)

edifícios escolares que de tal care­

çam; arranjo e pavimenta�ão das

várías, ruas e largos da cidade e

das povoações ; colaboração com

outras entidades na reparaçao dos

estragos causados pelo 'sismo de

28 de Fevereiro; continuação da

reparação de estradas, pontes e

caminhos e possível construção e

reconstrução ou alargamento de

outros' idem das obras para con­

digna 'instalação de repartições e

serviços públicos e construção ou

aquisição do respectívo mobiliá�io;
expropriação de terrenos ou ediff­
cios para melhoramentos públicos
e urbanização; aquísíção de veí­

culos e de material nscessârío

para aperfeiçoamento. dos 'serviços
a cargo da Câmara; concessão de

subsidios a aiSsociações ou colec­

tividades desportivas, musicais, cul­
turais, de beneficência ou para me­

lhoramentos que interessem ao bem

público e à propaganda e prestigio
do concelho, bem como para quais­
quer fins de interesse público; in­

tensificação da colocação de placas
de sinalização, com vista à melhor

regularização do trânsito nas ruas

da cidade e povoações e, também,
nas estradas; estudo da criação do

serviço de transportee colectívos
urbanos na cidade.
Na actividade a desenvolver pela

Comissão Municipal de Turismo,
inclui-se a intensüicação da pro­
paganda da zona de turismo por
todas as formas que se afigurem
úteís, realízação de festas e melho­
ramentos para o desenvolvimento
do turismo: melhoria das instala­

ções dos postos de turísmo, espe­
cialmente o de Portimão; arranjo
e ampliação das instalações muni-

."",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,
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• Fabricados em aço laminado
• esmaltagem impecável
• queimadores inox patenteados de alto

rendimento e grande duração
• economia comprovada em laboratório

uma gama completa - 18 modelos
DIFERENTES

• perfeita assistência técnica após a

venda

IIII

II II
'A VENDA EM TODO O PAís

ALUGA-SE

_D_�_R�_DEp_RO�_�?_,�s_,!_�_�_.�_�_�,�_.,�_.""d_œ",,,._�_..�_!I"PlCA'_'�__�d_.",__�_l. o BDdar, mobilado, com

CIDCO aSloalhadaa e doil
quartoI de banho, esquen,
tador, ftlgorífico, fogio a

gás, roupas e louças, aluga..

-18 IlO mês de Dezembro
e seguin tea, em Vila Real
de Santo António. Dlrlllr II

este JorDsl a. D.
o 8820.

Um Plano dB Urbanizaçao qUB constitui
Bntrave ao progr8sso dB -

Lagos
tal zona, por sítuadas, junto da es­

tação de caminho de ferro e futuro

porto de pesca.
Do Rossio da Trindade à Luz

poder-sé-ia formar uma cidade no­

va, preferida por nacionais e es­

trangeiros pela 'situação prívíle­
gíada, tendo de um lado a via

Lagos-Sagres e do outro a Costa

de Oiro atractivo surpreendente.
A bu'rocracia por um lado e o

comodísmo e indüerentismo or

outro, contribuem para a estagna­
ção do que interessa ao bem colec­
tivo e assím não só Lagos, como

outra;s terras, não alcançam as be­

nesses que a sua situação permite.
Surgem de longe em Ionge edili­

dades como a de Vila Real de San­

to António, que, encarando a sério
os problemas que interessam ao

progresso, não hesita em pronun­
ciar-se sobre planos que, podendo
servir ,segundo a ideia de quem os

concebeu não servem segundo o

que é de'aconselhar para os locais
a que se destinam,

o,s nossos conhecímentos em ar­

quitectura não são de molde a crí­
tica profunda sobre os motivos que
levam os peritos em urbanizações
a escolherem pontos insalubres pa­
ra a localização de estabelecimen­
tOis de ensino e campos desportivos,
como acontece em Lagos. Mas, por­
que sempre fomos atraídos pelas
belezas naturais e dos pontos mais

altO¡g se apreciam melhores pano­
ramas e se respira ar mais puro,
julgamos de defender um plano de
urbanização pare uma cidade nova,
junto à Costa de Oiro, conservan­

do-se a cidade velha com o minimo
de alterações.
Estará a nossa defesa dentro do

aconselhável? Que se pronunciem
Os que sabem. Deixemos o que é
velho conservar as linhas do tempo
dOIS nossO¡g avós, e criemos zonas

para cO'nstruções, segundo as exi­
gências da época. - J. B. p.

(Conolus(Jo da t» pdl1'1I4)

guns casos, dos proprietários com

que confinam.
Previstos no Rossío de S. João,

zona insalubre de verdade, estabe­
lecimentos de ensino e campos de

desporto, prejudicam-se constru­
ções fabris que estão indicadas em

Propriedades Algarveno

Compram-se de

Albufeira. Indicar
preferência na zona

áreas aproximadas,
distância de águe, elec-

A festa aeaLoa!

de - Aonde vais MarJa?
- VOU pA.RA. A FESTA!Decisões do Conselho

Municipal de faro localização, acesso,
- Donde vens, Marla?
-

... venho da resta ...

esta acab!Tu (l" uma atmoster« cin­
.enta húmida e cansada envolve a Fu­
seta adormecida. A Senhora do Livra­
mento já repousa sossegada na 81UI er­

mida e nem a chuva miudinha que caiu.
sobre o Zindo manto azul, lhe logrou
desfazer o sorriso beaUfico.
Na branca noiva do mar as pedras

da rua brilham à luz pálida que des­
ponta para as bandas do oriente 08
paus, despid08 de bandeira8 e galhar­
detes, tem um aspecto desagradável,
como corpos altos e magros; e nem a

pintura qUe 08 cobre é suficiente para
tapor a sua triste nudez. D08 fi08 e
arcos as lampadas pendem apagada8,
balançando silenciosas quando o »ento
passa por elas. Parecem extenuadas,
como se tivessem também ido a pé ao

Lwramento " e d08 seus vidr08 colori­
dos caem grossas lágrimas de chuva .

No adro da igreja a quermesse, an­
tes chefia de ruído, (uz e alvoroço, esM
queda e muda e, as suas sucessivas
prateleiras vazias, lembram o interior
duma loja arruinada. O coreto, onde a

banda tocou, /;ançando para o éter as
altC18 notas d08 instrumentos metálic08,
de mistura com o 80m surdo do bombo,
e onde os ranchos dançaram, enchendo
de música, cor e vivacidade os espíri­
tos das gentes, está, si.lenci080 como um

barco varado na areta, apó8 a tormenta.
As nuvens passam baixas e HgeirlJ3,

empurradas pela brisa matinal. O onõo
húmido contagia ae paredes donde corre
a água. Os autocarros de Setúbal que
vieram até à branca noiva do mar, por
ocasMo das festas da 8'Ua padroeira,
regressam à cidade do Sado levando no
Be'll. interior olhos marejados de lágri­
mas. LágrimC18 de despedida; lá(1l'imas
de saudade; desejos de voltar, para
abraçar os ente8 querid08 e também
(por que não t } âeeeios de voltar a be­
ber o bom vinho da Fuseta.
Já desapareceram os gritos de eufori"

na tirada de fita8 e também já se es­
coaram OB ris08 pelo banho forçada do
Rolim.
Tudo iSBO foi ontem e no entanto Já

vai longel
A festa acabou, -mas no8 n08S08 ouvi­

d08 perdura ainda o ruído tonitruante
dos foguetes e morteiro� atirad08 por
mfio firme e certeiro. - .l!'esta 8em fogo
nilo é festa, é enterrol - dizem 08 piro­
técnicos. Eles lá sabem porqu'.
E a festa da Nossa Senhora do Oar­

mo t6'Ve foguetes de 8eís estalos, que
puseram 08 cfies em alvoroço,' de tre8
estalos e um estoiro, que fizeram eco
na serra; de tres estoiros e um estalo,
que fizeram tremer o cMo; de seis
estoir08. que atormenfJaram as paredes;
e de tiro de canMo, que até aba/;aram
os alicerce8 dM CMas brancas da Fu­
seta.
- Ah, grande Baleca Oaldeirinha. Tu

é que realmente fazes a festa e atiTas
os fogueteB! ...

¡ricidade, ielefone, preços por -metios- qua-­
drados. Resposta a este Jornal ao n.O 12.306. IIllllel'

Sob a presidência do sr, major João

Henrique Vieira Branco, presidente da

edilidade, reuniu o Conselho Municipal
de Faro que se ocupou da discussão
e aprovação do plano de actívidade e

orçamento para 1970, o qual consigna
uma despesa de 33 000 contos para a

parte camarária e de 3 000 para a Co­

missão Municipal de Turismo.
O Conselho apI'OVOU ainda a concessão

da Medalha de Ouro da Cidade aos

Bombeiros Municipais, que em 29 deste
mês festejarão o 87.0 aniversário.
Também foi deliberado autorizar os

estabelecimentos que vendem aetígos
de artesanato e palma a não encerrar

nas tardes de sábado, dura:nte todo

o ano.

Aviário Valbesteiros, Limitada
Campo de' Besteiros Telef. 86390

Representante de THORNBER BROS., LTD. - Inglaterra
• de DEKALB AGRICULTURAL ASSOCIATION, INC.-U. S. A.

Produtor de Pintos do dia I

DEKALB - alta postura e baixo oonsumo de ração
THORNBER 404 - evos castanhos, docilidade e

1,,1111",11"'11,11,"","''''''''''''''''',''''

Comparticipações grande
sobrevivência

KARPE - o ebroiler» que dá mais carne em menos tempo
00111 melDS ração

O sr, ministro das Obras Públicas
concedeu à Câmara Municipal de Olhão
a comparticipação de 1 720$, correspon­
dente a 50 por cento dos encargos com
a aquisição de material de fabrico na­

cional, para conservação das vias mu­
nicipais do concelho,.t,_ e 300 240$ à Câ­
mara Municipal de castro Marim, para
electrificação da sede da freguesia do
Azinhal.

Aceltam-ae Agentes

ETP 9

VARIADORES
DE VELOCIDADE

*
CASQUllHOS.POLIES
UNIÕES,ETC •••

REPRESENTANTES EXCLUSiVOS

AUTO- LUSITANIA
ALFREDO DUARTE L"�

AV.DÚIBERDADE 73-11
LISBOA

!rmazém-Faro
ALUGA-SE

Grand. ir.a, �Ol litu.�io.
I.spolt. 80 n.· 11 786.

3Œ:::El�::B::J:»::ElS-:a::B:aTZ
MOTORES
DIESEL

GRUPOS ELECTROGIaNEOS DE 141/. A 245 KYA
REIS d'ANDRADE

MOTEL PRAIA VERDE
T.lefone 5004-VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Confortáveis Bungalows, entre o pinhal, tfpico
restaurante sobre a linda PRAIA VERDE,

com esmerada cozinha regional
Cervejaria-Bar (aberto até de madrugada) na

estrada do Gancho, com especialidades

Vende-seREPRESENTANTES

MENDES' DE ALMEIDAJ S.A.R.L.
ESCRITÓRIOS' ARMAZÉNS OFICINAS SALÃÓ·DEVENDAS

AV:'.24: DE .JULHO. S4 A·G'_ L'SBOA;:;.TELEF. 66'77�4/e
Prédio para quatro inquili­

nos, sito no Matadouro, Rua E
em Vila Real de Santo Antó­
nio. Trata José da Palma, Fá­
brica dos Mosaicos, tel. 72590
-OLHÃO.
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ACOTEIAS
, -

()LI1AO,�
� I �iHIPOTECAS

Sobre propriedade.. faa.ID-.. ao

juro da Lei. 10• .ao. 30. 40. So. 60.70.

80. 90. '100 coato. e quaatia••aperio­

re. • i.ter.édia. .obre propriedade.

rú.tiea. oa urbaaa•• _. Li.ltoa. Arre­

dore. e Proviaeia.

Traasaeções rápidas e eelD o má-

Â CONFIDENTE

LISBOA-Rossio, 3-2.· andar-Tel.f. 369384/5/6

PORTO - R. Pessos Menuel, 14-1.° andar

silDo .iáiIo.

Foi marcada para 23 deste

mês a homenagem do Muni­

crpio de Olhão à Imprensa
do concelho

FOI escolhido o dia 23 deste mês para

a realização da homenagem a pres­

tar pela Câmara Municipa\ de Olhão à

antiga e actual Imprensa olhanense.

A sessão solene decorrerá no salão

nobre dos Paços do Concelho, estando

patentes colecções, com exemplares con­

siderados raros, dos jornats cujos no­

mes passam a figurar na toponimia
local e que são «A Verdade», «O Olha­

nense», «A Gazeta de Olhão» e «O Cor­

reio Olhanense». O publicista sr. Antero

Nobre fará uma conferência sobre as

diversas publicações surgidas no con­

celho e jornalistas a elas ligados.
Na mesma cerimónia serão distingui­

dos, por serviços prestados a Olhão, o

rev. Isidoro Domingos da Silva, pároco
de Moncarapacho,. o sr. António de Sou­

sa Guita, há 26 anos presidente da

Junta de Freguesia de Pechão e o jor­
nal «O Sporting Olhanense», a quem é

conferida a medalha de Dedicação

(prata).

BENEFICIAÇõES NO ESTADIO

PADINHA

assistir ao espectáculo, e serviu para
entradas de militares sem graduação.
Oxalá que em espectáculos ruturos

para fins idênticos ou a favor de insti­

tuições de beneficência, possamos regis­
tar adesões como agora, visto estar

provado que o espiritD de colaboração
contribui para nos elevarmos.

Enquanto se não torna possivel a

construção de um novo estádio, de

acordo com as exigências desportivas
do momento e com o esforço em que de

há tantos anos 'O Olhanense se empenha
na divulgação do desporto, vão sendo

feitos alguns melhoramentos no Estádio

Padinha, onde tantas tardes de vibração
e glória têm sido vividas.

Alguns amigos do clube realizam obra

de muito mérito na conservação do ve­

lho baluarte do desporto, varrendo,

caiando, pintando, numa palavra, embe­

lezando. E 'OS resultados estão bem à

vista, em especial na conservação de an­

tigas dependências e no recente «arran­

jo» de uma cabina para a nova apare-'
lhagem sonora. - J LIMA

CIJRIiE¡' tie lll"S
Por que se vende leite sem

ser a.n.alisado?

Lago.!! não possui um posto de aná­

lises que se possa classifIcar de mode­

lar mas 'O certo é que o mesmo reúne
cDndições regulares para se avaliar da

qualidade do íeíte destinado ao consumo

público.
Acontece porém que vêm até nós con­

sumídores que por mais de uma vez

têm recebído em suas casas leite que
pelas vasilhas que 'O compertam se vê
claramente não ter sido analisado. A

culpa não deve ser de quem actua no

Iaboratõrío, mas sim dos fornecedores,
que por comodismo ou qualquer outro

motivo deixam de ir ali.
Dos que velam pela saúde pública

apelamos por providências no sentido
de medidas tendentes a evitar que seja
vendido leite sem prévia análise.

A desejada eficiência dos serViços
hospítalares

Talvez porque mesmo em muitos dos

que se dedicam à medicina e enferma­

gem, escasseiam 'OS principios humani­
tários que tão nobres como ingratas
missões exigem, viveu o Hospítal da
Misericórdia de Lagos, horas difíceis,
a ponto de estar dias e dias sem condi­

ções para 'O tratamento dos que, sem

recursos, carecem d¡¡ assistência gra­

tuita.
O hospital, após o sismo de 28 de

Fevereiro, ficou bastante danificado,
mas pode servir no respeitante à parte
destinada a consultas e tratamentos e

assim, médico e entermeíro têm assis­
tido. Mas talvez porque 'OS proventos
não se harmonizem com as suas pre­

visões, contendas surgiram que deram
azo a afastamento, prova de que se

prefere o dinheiro à causa do hospital,
o que de facto é para lastimar.
Fala-se em fechar o hospital porque à

falta de médico e enfermeiro se aliam
obras de remodelação que implicam al­
teração total do segundo piso. Mas por­

que fechar o único estabelecimento hos­

pitalar com que Lagos conta, é dar nota
negativa de assistência aos mais care­

cidos contribuindo-se para mais pro­
ventos nas clinicas particulares que até
certo ponto têm prejudícado a acção
hospitalar ousamos defender que as

obras projectadas e já bem encaminha­
das para que 'O Hospital da Misericór­
dia passe a servir melhor, se racam
sem prejuíao do internamento de doen­
tes de urgência, ou indigentes
As dependêncías feitas para' o alber­

gue a quando das comemorações henri­

quinas, têm estado a maior parte do
tempo vagas e apesar de não serem

modelares ta\vez sirvam para improvi­
sar algo que nos poupe à nota de «hos­

pital fechado».
Desde o dia 8 que o hospital tem en­

fermeiro diplomado, que se nos afigura
disposto a trabalhar a bem da causa

comum Falta-nos 'Um dr. Maulide para

que a' obra do hospital fecunde, mas

como se todos nos unirmos para mais
e melhor eficiência nos serviços hospi­
talares essa falta será atenuada pelo
esterco dos médicos que actuam em

Lagos sejam ou não do partidD muni­

cípal, não devemos hesitar na cruzada
a favor da obra de ressurgimento que
se impõe, acompanhando hospitais como

'O de' Olhão, que até dispõe de asilo de
velhos e inválidos que serve gratuita­
mente dezenas de asilados em condições
satisfatórias.
O chefe da secretaría do Hospital,

sr; Dario Barroso. tem desenv.olvido
acção no sentido da valorização dos
bens da Misericórdia, que num futuro

próximo prometem rendimento de mol­

de a manter um médico privativo. Oxa­
lá a sua obra possa continuar, visto que
nos tempos decorrentes dificilmente se

encontra quem se interesse pela pro­

priedade alheia como se sua fosse.

Um espectáculo no Cinema

Império

Para quem, corno nós, está habituado
a ver casas quase desertas quando SãD
levados a efeito espectáculos com fins

altruistas, foi motivo de satisfação ver

uma lotação esgotada no espectáculo
que a empresa do Cine-Teatro Império
promoveu no passado dia 7, para con­

fraternização do pessoal que a serve,
e de mais três cinemas, no Algarve. A
entidade patronal com sede em Lisboa,
tendo Iniciado tal prática, no ano findo,
na vizinha Portimão com resultados
satisfatórios, distinguiu agora Lagos.
O espírtto de colaboração esteve pre­

senta no sortero pelos espectadores de
quase quatro dezenas de prémios ofer­
tados pelo comércio Ioeal e de Portl­

mão, e ainda pela empresa. Registou-se
até uma oferta de pessoa que não pOde

As nossas praias e acessos carecem

d¡e vigiJIãncia permanente

Está provado que as praias da Costa
de Oiro constituem, só por si, autên­
ticos càrtazes turisticos, pois que em

todas as épocas do ano acorrem nacio­

nais e estrangeiros a visitá-las.
Justo se afigura, pois que estejam

sempre em condições de'se ver e para
tanto há que cuidar permanentemente
da sua limpeza e dos respectivos aces­

sos. Destes, destacamos o caminho para
peões do Pinhão à Dona Ana, de onde
se desfrutam panoramas surpreenden­
tes, e a escadaria principal da Dona

Ana. Um e outro parecem condenados
a ausência de Vigilância, do que podem
resultar grandes males.
No caminho, existem pontos que ofe­

recem perigo, pois sempre que cai chu­
va em abundância, desde que não haja
o cuidado de desviar o curso da água,
ravinas profundas se formam. A esca­

daria, porque as águas que o caminho
da Dona Ana recebe em determinadas
ocasiões não se escoam pelos canos des­
tinados a tal, é muitas vezes obstruí­
da e danificada, como aconteceu durante
as chuvas de Outubro, sem que até
agora as necessárias reparações tenham

surgido.

Arrenda - se
Duas propriedades delJse,

queiro com amendoeiras, etc,
e uma de regadio com casa
de habitação, no sitio de Ma­
rim. In£. AngelinoMiguel, em
Marim, ou Rua do Comércio,
107, em Olhão.

LOPES TEIXEIRA
Médico Especialista

PARTOS - DOENÇAS
DE SENHORAS

AIDARO 15-11-69

JOAQUIM DE SOUSA PISOARRETA

Bilhares-Vendem-se Consultas diãrias: às 15,30 h.

Oonsult6rio :

Um bilhar marca Sampaio
e um snooker, quase novo,
marca Brazão.
Trata Joaquim Manuel Gon­

çalves Pontes - Telef. 3Ó -

QUARTEIRA,

Rua Vasco'da Gama,

Telefone8
Consultório

54-1.°, E.

24241

Residência

FARO

24218

�
E

.¡¡
..

I!I
..

matodo demobilizacBo'dos aDios

Grades Rome para
tractores Caterpillar,
custo por hectare.

lavoura
actuam

utilizando toda a potência dos
em menos tempo e COin menor

BOLACHAS

'Iriu.:n:fo'

A QUALIDADE
JUSTIFICA A FAMA

SOCIEDADE TÉCNICA DE EQUIPAMENTOS E TRACTORES, S.A.R.L.
PRIOR-VELHO (SACAVÉM) ••EJA· PORTO' COIM.RA

BEJA - R. D. AFONSO III - ESTRADA 260/Km 0,820 -
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ACTUAL.ICACES Prossegua o Torneio Zonal
de Xadraz Europa-l,

Basquetebol no Algarve na Praia da RochaDESPORTIVAS
F u T

2_S Divisão Nacional

E o LB
Coment6.rlo de JOAO LEAL

Mudança de posições entre os clubes algarvios
A 7.' jornada no domingo, veio de­

terminar mudança de posições na tabela
classificativa entre os dois clubes al­

garvios concorrentes à Divisão Secun­
dária Farense e Portimonense. Como
é sabido os barlaventinos partilharam
com o driental do comando da prova,
mas o desaire tangencial da última jor­
nada relegou-os para o grupo a seguir
ao lóte dianteiro ora com 4 unidades

(Farense Torriense Atlético e Orien­

tal) O cámpeonato a d,esp.eito das múl­
tiplas interrupções a que é forçado,
mantém um clima de evidente expec­
tatíva, que o dinamiza e lhe confere um

interesse especial. A simples circunstãn­
cia de ao fim de sete jornadas haver
um grupo de quatro «leaders», separa­
dos apenas por um ponto de dois outros
clubes diz bem desse interesse para as

próximas jornadas.

Houve duas facetas distintas no jogO.
do Estádío de S Luís Nos 45 minutos

iniciais, o Farense 'procurou com afã
o golo, mas o acerto defensivo e gene­
rosídade colocada na luta pelos esca­

Iabítanos não permitiram. a concretiza­
ção. .vinal, o que levara tanto tempo
a conseguír-se, chegou em 10 minutos,
pois que neste lapso. de tempo da se­

gunda parte a turma algarvia alcançou
3 tentos. E foi um defesa (Atraca) que
ao obter o 1.0 golo inicíou a derrocada
do ferrolho unionista, Dai para diante
a verdade surgiu com o tr-iunfo natural
da melhor equipa.
Dirigiu o sr, Encarnação Salgado (8.e­

túbal) e os grupos alinharam:
Farense - Januário; José António,

J.\i[anhita, Atraca e 'Lampreia' Nunes e

Jardim; Pedro (J'osé Bentoi, Nelson,
Ludovico e Testas.
União de Santarém - Vítor Manuel

(Grilo); Valente, Brites, J'oaquim José
e Isidro; Tito e Spinola; Abílio, Mário

(Armando), Vítor e Inácio.
Os golos foram marcados por Atraca,

Ludovico. (2) Nelson e Testas (2), pelo
Farense e Abílio, pela turma visitante,

No Barreiro o Portimonense lutou
com afã para' permanecer no primeiro
posto. Foi pleno de generosídade e de

querer, procurando até ao derrad.eiro
instante a anulação da vantagem do
Luso. Um golo fortu'ito obtido de um

pontapé atirado de fora' da área, ditou
a vitória da turma barreirense. Des-

RESULTADOS DOS JOGOS

2.a Divisão Nacional

Farense, 6 - U. de Santarém, 1
Luso, 1 - Portimonense, O

3.a Divisão Nacional

Faro e Benfica, 3 - Silves, 1
Olhanense, 1 - Amora, O

ID Taça. d'e Honra
da A. F. Faro

U. Sambrasense, 1 - Esperança, 1
Louletano, 3 - D. de S. Brás, 1

Distritall de Jun:i:OTes

Faro e Benfica, 1 - Lusitano, 3
.

Silv.es, 2 - Imortal, O
Esperança, O - Olhanense, 1
Portimonense, 1 - Farense, O

JOGOS PARA AMANHA.

2.' Divisão Nacional

Portimonense-Atlético.
Seixal-Farense

3.a Divisão Nacional

Desp. de Beja-Olhanense,

Sil"es-Almada
Amora-Faro e Benfica
Lusi.tano-Grandolense

III Taça de Honra
da A. F. Faro

Esperança-U. Sambrasense
D. de S. Brás-LO'uletano

Distritail de Juniores

Olhanense-FarD e Benfica
Lusitano-Imortal
Farense-Esperança
S'¡¡ves-Portimonense

Distrital de Juvenis

ZONA SOTAVENTO

Olhanense-U. Sambrasense
Moncarapachense-Lusiiano

Farense-Tavirense

ZONA BARLAVENTO

D. de S. Brás-Faro e Benfica
Louletano-Esperança

Imortal-Silves

rrutou o Portimonense de várias oca­

stões de marcar em especial uma que
Alhinhn defendeu em golpe excepcional.
Assinala a critica a extraordinária ac­

tuação do defesa algarvio Marujo, con­

siderado o melhor jogador no terreno.
Sob a arbitragem do sr, Américo Bar­

radas (Lisboa), apresentaram-se as se­

guintes formações:
Luso. - Alhi·nho; Jeremias, Torrão

(cap.) Durand e Albarroado; Totala e

Lança.'; Magalhães4 Vieira, Correia e

Alberto (António JOão, aos 56 m).
Por-timonense - Carlos Alberto; Lino,

Marujo, Celestino (cap.) e .Iacinto ; An­
tónio Luis e Luz; Ramos, Lecas, Ma­
teus (António José, aos 71 m) e Pa­

checo.

A j ornada de amanhã propicia um

'encontro de grande nomeada em terras
do Algarve. Trata-se do Portimonense­

-Atlético, que por certo arrastará muito
público. ao estádio da cidade da Rocha,
Luta entre um dos primeiros (o Atlé­
tico) e um dos segundos (o Portimo­
nense) oferece aliciantes perspectivas.
Vatdcíria-se á vitória ainda que com

muitas dificuldades da turma algarvia.
O Farense desloca-se ao Seixal, num

Joso em que a sair vencedor, manterá
as suas aspirações, A concretização
dessa facto implica um esforço tenaz.

Mas é bem provável que a turma retor­
ne sem perder,

i.a DivisÃo Naeional

DSTRITAL DE SENIORES

Teve início na semana finda o Distri­
tol de Seniores desta época, a erue con­
correm as equipas: Sporting C. Olha­
nense, Clube Desportivo Os Olhanenses,
Ginásio Olhanense, Sporting Clube Fa­
rense Imortal de Albufeira e Casa dos
Pescádores de Portimão.
A primeira jornada reabízou-se no sá­

bado à noite com jogos em Olhão e
Faro. Dos encontros de Olhão, a que
assistimos no Parque Cristóvão Viegas,
damos os seguintes relatos:

OS OliHAtNENSES, 47 - GINASIO, 32

Partida de fraco nivel técnico corn
ligeira supertortdade des vencedores,
que ao 'intervalo já venciam por 25-15.
As equipas sob a dlrecção dos árbi­

tros Fernando Leitão e Telmo Carmo,
alinharam e marcaram:

Os Olhanenses - Loulé (6), Leonardo
(2), Gomes, Mimoso (2), DOUTado (8),
Martins (8), Patrocíni-o (16), Madeira,
Lança (3) e Rosa (2).
Ginásio - Oliveira, Vieira, Gomes

(14), Santos (2), Nunes, Pina, Cruz (8)
e VQegas (8).

OLHANENSE, 44 - PESCADORES, 37

o Joso entre rubro-negros e por-timo­
nenses, foi sem dúvida uma boa par­
tida de basquetebol, dentro da medio­
cridade a q'ue estamos habituados entre
equipas algarvias. Em nossa opinião
sairá certamente deste duo. a .equípa
vencedora do Distrital, pois que em

ambas as turmas se encontram elemen­
tos de boa valía técnica,
Sob a arbitragem de Fernando Leitão

e JDão Mendes. as turmas alinharam e
marcaram:

Olhanense - Mimoso, Teixeira, Brito,
Relvas, Humberto (10), Alvaro (14), Le­
mos, Andrade (16) Pestana, Pedro (2)
e Camilo (2).

'

C. Pescadores - Marcelo, Agua,s, Joa­
quim Figueiredo, Feu (10), Marreíros,
Palma (2), Fernando Figueiredo (8),
Carlos (lO). Florêncio (6), Figueiras,
Matos (1) e Raposa

.

Ao intervalo os olhanenses venciam
apenas por 22-21.
Em Faro, no Campo da Alameda o

resultado final foi como segue:
'

Farense, 40 - Imortal de Albufeira, 22.

DISTRITAL DE JUVENIS

Sporting OlhanenseA 26 - Ginásio, 16;
Os Olhanenses A", 46 - Os Olhanenses
B, 19. - J. DOUJ:(,ADO .

TÉNIS CE MESA

Torneio de Infantis e Juniores
promovido pelo UIube Náutico
do Guadiana

o Clube Náutico do Guadiana, de Vila
Real de Santo António promove, CDm
inicio em 20 deste mês, um torneio de
ténis de mesa para as categor-ías de
InfanUs e Juniores.
Para o efeito aceitam-se inscrições de

associados e . simpatizantes, até terça­
-feira, na secretaría do clube
No melhor desejo de dar' estimulo

àquela modalidade desportiva, o clube
nada cobrará pelas ',inscrições sendo
cDnferidas medalhas aos 3 primeiros
classificad'os de cada categoria.

O Torneio Zonal de Xadrez Europa-1
que continua a disputar-se nos Hotéis
Júpiter e Rocha, da Praia da Rocha,
numa organização do Clube de Xadrez
de Portimão e Federação Por-tuguesa de

Xadrez, CDm o patrocinio da Comissão
Municipal de Turismo. e S, E. I. T.,
aproxíma-se do. seu final com uma in­
cógnita quanto. ao vencedor.
De facto, registe-se que o grande

mestre internacional Gligoric, grande
favorito Inicia¡ do Torneio mas que se

deixara atrasar na clasaíficação durante
as primeiras jornadas, tem tido uma ex­

celente ponta f'inal, de modo a encon­

trar-se agora instalado no segundo pos­
to apenas com meio ponto de desvan­
tagem em relação ao checoslovaco Filip
que continua a comandar a classifica­
ção Deve aliás, ser dificil que Filip
seja. desalojado do. prímeíro posto, mas

nas duas jornadas que ainda faltam,
apenas com dois pontos a separar o

primeiro d-o sétimo classtfícado, tudo
ainda pode acontecer.
Até ao momento de encerrar esta edi­

ção do Jornal do Algarve, com quinze
jor-nadas concluídas, damos os resul­
tados que, entretanto, se têm verifi­
cado:

9. a ronda (2/11/69) - Partida adiada

Hartston-Bilek, 1-0.
l1.a ronda (5/11/69)- Bobozov-Donne­

lly 05-05' Bartottí-Míníc 0-1' Sabori­
do�Levy,' Ó-1; Filip-Durãó, 1-0'; Harts­
ton-FeUer, 1-0; Visier-Huguet, Oc1;
Schumacher-Bilek, 0-1; Schaufelberger­
-Cordovil, 0,5-0,5; Gligo.ric-Littleton,
1-0
12.a ronda (7/11/69)-Donnelly-Little­

ton, 0,5-0,5; Cordovdl-Gltgor-íc, 0-1; Bi­
Iek-Schautelberger, 0,5-0,5; Huguet­
-Schumacher, 0,5-0,5; Feller-Visier

""
0,5-

-0,5; .Durão-Hartston, 0-1; Levy-F'Híp,
0,5-0,5; Minio-Sabor-ido, 1-0; Bobozov­
-Mariotti, 0-1.
,13.a ronda (8/11/69) -'Mariotti-Don­
nelly. 0-1; Sabor-ido-Bobozov, 0-1; Fi­
Iip-Míníc, 0,5-0,5; Har-tston-Levy, 0-1;
Vdsier-Durão 0,5-0,5; Schumacher-Fel­
ler, 0,5-0,5; Schaufelberger-Huguet, 1-0;
Gligoric-Bilek, 0,5-0,5; Littleton-Cordo­
vil, 0-1.
14.' ronda (9/11/69) - Donnelly-Cor­

dovil 0-1; Bilek-Littleton 0,5-0,5; Hu­
guet:GJ,igoric, 0,5-0,5; Féller-Schaufel­
berger 0,5-0,5; Durão-Schumacher, 1-0;
LevY-Visier, 0,5-0,5; Minic-Hartston,
1-0' Bobozov-Filip 05-05' Mariotti-Sa-
bDrido, 1-0.

", ,

15.a ronda (11/11/69) - Saborido-Don­
nelly, 0,5-0,5; Filip-Ma,riotti, 0,5-0,5;
Har-tston-Bobozov 0,5-0,5; Visier-Minic,
0-1; Schumacher-Levy 0,5-0,5; Schau­
felberger-Durão 0,5-0,5; Gligoric-Feller,
1-0; Littleton-Huguet, 0-1; Cordovtl­
-Bilek, 0-1
A classtficação, após esta jornada, fi­

cou assim estabelecida:
1.0, Filip (Checoslováquda), 11,5 pon­

tos; 2.°, Glígortc (Jugoslávia) 11; 3.os,
Levy (Escócia) e Minie (Júgoslávia),
10,5; 5.°8 Bobozov (Bulgária) e Mariot­
ti (Itália\ 10; .7.°, Hartsto;n (Inglater­
ra), 9,5; lS.o, Bllek (Hungria) , 8,5; 9.°,
Schaufelberger (Suíça), 7,5; 10.°, Hu­
guet (França), 6,5; 11.°\. Durão. (Por­
tugal) e Vimer (Espanna), 6; 13.°8,
Schumacher (Bélgica) e Littleton (Ir­
landa), 5,5; 15.°1 Donnelly (Africa do
Sul) 5; 16.° Saoorido (Espanha), 4;5;
17.°,' Cordovil (Portugal), 4; e 18.°, F,el­
ler (Luxemburgo), 2,5 pontos,
·'''''.II.II'II'II'''II'.II''''.fI.II.II,,,,.II.fI.fIUUI

o VOO das aves
Pelo. sr. Feliciano Soares foi encon­

trada, no sítio da Marago·ta (Moncara­
pacho) uma pequena ave a qual era

'portadora de anilha com' as seguintes
inscrições: «9240366/Zool Museum/Den­
ffill.rk».

TROFÉU «BRANDY CASAL SERENO»
Nelson (Farense) e SimDes (Olhanense)

BRANDY
CASAL SERENO mantêm-se no comando
Mai,s uma jornada decorreu e com ela

nova contagem para a atribuição dos
trDféus «Brandy Casal Sereno» uma
iniciativa de Jornal do Algarve com a

vali-osa colabDração da firma Francisco
Matias, de To.rres V'edras. Destinam-se
os referidos troféus, de bela concepção
e gra,nde po,rte, a galardoar Os melho­
res futebolistas que militem nos cluhes
algarvios concorrentes aos Nacio.nais da
2.' e 3." Divisão
No domingo, três dia,nteiros bisaram.

Foram eles, por sinal, todos de Faro:
Ludovico e Testas, do Farense e Vidal,
do Faro e Benfica Este último atleta
'ultrapassou João 'Machado, do Olha­
nense, fixando-se no segund'O posto em
referência à III Divisão.

'

A classificação está assim ordenada:
2.' Divisão: 1.0 Nelson Faria (Fa­

rense), 8 golos; 2.0, Ludovico (Farense),

5; 3.°, Testas (Farense), 4; 4.°8, Lecas
e Pacheco (Portimonense), 2; 6.08, Ca­

brita, Luz, :ÉvDra, AntómD José Ra­
mDS e Faria (Portimonense) e P.edro,
Artur Jorge, José António. L:ampreia
e Atraca (Farense), 1 golo.
3.a Divisão: 1.°, Simões (Olhanense),

7 golos; 2.° Vidal (Faro e Benfica), 4;
3.0 João Machado. (Olhanense) 3; 4.°8,
zé' ManeI (Faro e Benfica),' Aniceto
(Lusitano) e Hélder (Olhanense), 2;
7.°8 Matias, Góis e Osvaldo (Olhanen­
se): Figueiredo (Silves) e Vitor Gomes
(Faro e Benfica), 1 golo.
Hoje inserimo.s mais um cupão-prog­

nóstico do nosso concurso-vaticinio
quanto aos guias das prDVa,s ao cabo
da 1. a volta. Para conCDrrer basta
preencher o cupão, cDlar num postal e

remeter para Jornal do Algarvef Apar­tado. 12, Vila Real de Santo An ónio.

A IMPRODUTIVIDADE DAS OLIVEIRAS OU

AS BAIXAS PRODUÇÕES, APOS UMA BOA E

NORMAL FLORAÇÃO, SÃO MUITAS VEZES

PROVENIENTES DA CARÊNCIA DO BORO NO

ADUBAÇÃO DAS OLiVEIRAS

SOLO. OS ADUBOS BORATADOS

SUPERBOR E FOSKAZOTO
13 - 13 - 2 O el B O R O
FABRICADOS PELA SAPEC ESPECIALMENTE

PARA ESTES CASOS, GARANTEM BOAS

COLHEITAS

EM TODOS OS OUTROS OLIVAIS, POMARES E

VINHAS, CUJO SOLO SE ENCONTRE NORMAL­

MENTE PROVIDO DE BORO EMPREGUE UM

DOS SEGUINTES ADUBOS COMPOSTOS.

PARA QUALOUER ESCLARECIMENTO CONSULTE
OS SERVICO AGRONÓMICOS DA SAPEC

,

DEPÓSITOS E REVENDEDORES NO CONTINENTE, ILHAS E ULTRAMAR

Troféu (BrandyCasal Sereno'
2.a Diviseo

.

3.a )

LISBOA
R, VITOR CORDON.19

TElEF, 3ó 64 26

FOSKAZOTO 7-14- 7

FOSKAZOTO 7-14-14

FOSKAZOTO 13-13-20

FOSj{AZOTO 15-15-15

In,*oxieada quando
tomava LanLo
Por ter sofrido. ·intoxicação de gases

qua.ndo tomava banho na sua residên­
cia, morreu no hospHal da Misericórdia
de Farp, apesar dos eS£Drços emprega­
dDS para a salvar, a sr.a D. Maria de.
Fátima, d'e 20 anos, natural da Gafa­
nha (Aveiro).

�"""""""""""'"''''''

Morreu electrocutado
um conhecido futebolista

do Faro e Benfica'
No. local ond'e trabalhava um arma­

zém da Autosil, em Faro, foi encontrado
morto pDr electrocussão o. futebolista
sr. João. Luis Duarte André, vulgo «o

Tifa», de 26 anos, casado, natural de
Faro e aH residente. Fõi um cliente
daquela firma quem deu pela ocor­

rência, deparando-se-lhe o João An­
d'ré já com poucos sinais de vida e

segurando 'uma das pinças que é CDS­

turne colDcar nos fios que ligam o car­

regador de baterias aos bornes destas.
Transportado ao hospital, todos os es­

forços para reanimá-lo foram inúteis.
A morte do cDnhecido futebolista cau­

sou grande consternação na cidade, par-

Pesca desportiva

Concurso «António da Silva

Guerreiro», do C. J. P. de Olhão
No molhe leste da barra do porto

comum de Faro-Olhão, disputa-se ama­

nhã entr,e as 6,30 e as 12,30 uma prova
de pesca denominada «António da Silva
Guerreiro», em ho.menagem ao sócio
Jlundador do CIube dos Amadores de
Pesca de Olhão Estará em di,sputa uma

taça monumental, com o nome do. home­
nageado, que será entregue ao concor­

rente que se classificar em p:rimeiro
lugar em dois anos seguidos ou em três
alternados Aos três primeiros c'.assiti­
cados da prova deste ano serão ('ntre­
gues trDféus simbólicos.
Um facto interessante deste concurso:

todo o. peixe capturado e apresentado
a cDntrole será oferecido ao Instituto
So.cial Nossa Senhora de Fátima (Asilo
de Olhão) numa prova de evidente
compreensã'o e apo·iD dDS pescadores des­
partivos olhanenses para com aquela
instituição.

ticularmente no.s meiDs ligados ao. des­

porto, pois João André era um dos es­

teios da equipa principal do. Faro e

Benfica.
O funeral constituiu grande manifes­

tação de pesar. O infortunado jogador
d.eixa viúva e um filho de cinco meses.

o Olhollense a Dm ponto do gDia
Conheceu sérios embaraços o Olha­

nense no. encontro de domingo, frente
ao A:mora. Corno o ruteboj é dificil para
vatioinios l Senão "eja-se o que acon­

teceu no Estádi'o' Padinha, onde se su­

punha as coisas decorressem CDm mais
facilidade. A imagem foi conttnua: uma

turma a atacar e outra a d�fender e a

defender-se consumindo os 90 minutos.

Quando, quase no. final, surgiu o tento
da vitória veio a justiça do desfecho.
O Olhanense prossegue na perseguição
ao. Vasco da Gama, guia ainda ínvícto
da zona.

O Faro e Benfica registou uma boa
vitória sobra o Silves turma de quem
se esperava mais. Os éncarnad'os firma­
ram-se em boa posição e a despeito dos
revezes conhecidos, lá vão cumpr-indo.
Amanhã o Olhanense joga uma par­

tida dificil em Beja, de onde se espera
retorne com pontuação positiva. Os em­

bates Silves-Almada e Lusitano-Gran­
dolense, a despeito da valia revelada
pelos visitantes deverão. decidir-se a

favor dos algarvios O Faro e Benfica,
privado da sua expe'riente dupla Sabino"
-Tifa, afigura-se-nos claudicará em

Amora.

Na quarta feira joga-se a

final da III Taça de Honra
-DecDrre amanhã a segunda jornada

da «lII Taça de Honra da Associação
de FutebOl de Faro». A jornada inau­
gural pro.porcionou uma indicação para
a final

....que é provável amanhã se con­

firme. mas o. futebol é um mundo cheio
de imprevistDs.
O LO'uletano vai a São. Brás de Al­

portel lutar para; garantir a vantagem
alcançada. O Esperan9a. que foi impor
um empate ao. Sambrazense, tem a seu

favor o factor casa.
Na quarta_.feira, a partir das 20,30,

joga-se no Estádio Municipal de Faro,
a derradeira jornada desta pro-va que
constitui bDa preparação pára o Distri­
tal da 1.' Divisão.

VELA

«IV Torneio do Outono»
E1'ectuO,u-se no. domingo em Faro uma

reunião promDvida pela Comissão Orga­
nizadDra d·e Regatas de Vela, com o

obj,ectivo de impulsionar a actividade
vélica na nossa Província. Iniciativa a

todos os .títulos louvável, deseja-se possa
constituir ponto de partida para que o

belo. desporto conheça de novo. DS tem­
pos áureos há anos vividos.
Como cónsequência desse enco.ntro,

vai disputar-se o. dV Torneio do Outo­
no», destinado à classe snipe, a que
se espera cDncorram embarcações dos
Oentros de Vela da. M. P. de Faro e de
Olhão do SpDrt Faro e Benfica, do Gi­
násio. 'Clube Naval e do Grupo Naval
de Olhão.
O torneio. constará de 5 regatas, a

realizar na Volta Vagarosa (Faro) em

23 e 30 deste mês e 7, 8 e 14 de De­
zembro. As inscrições encerram no pró­
ximo dia 20. Disputar-se-ão taças e me­

dalhas, a cYutorgar às equipas classifI­
cadas nos três primeiros lugares.

Nome
.

Moreda
.

Para banquetes, casamentos, lanches e

baptizados até 300 pessoas, escolha o

Restau.tante Si.toco
OlhAoem

47 JORNAL DO ALGARVE - Mas Fernando e Armando não 'Se conhecem ainda?
- Creio que não.
- Poi,s bem, vamos tratar de suprimir o intermediário.
-Como?
- Eu acharei o meio, daqui até à noite.
- Mas Cerise - observou Colar - se lhe desaparece o seu· Léon

vai ter com Armando.
.

- Suprime-'se também Ceri'se.
- O quê? Pois nem essa escapa?
- Quer dizer, pediremos ao sr. de Beaupréau que a wgie.
-E depo�s?
- Depois - disse tranquilamente Williams - se ainda tens o teu

fraco pela pequena, veremos ...
- Mais Fernando? Fernando a quem os amigo,g de Léon Rolland

talvez conhecem e a quem irão procurar, pela simples razão de que
é empregado no ministério, o que, aos olh()1s dos operários é já uma

posição elevada?, ..

- Esse - respondeu Williams com a indiferença de um juiz cor­

rupto que pronuncia uma sentença arbitrária - já amanhã à noite
não há-de incomodar-nos ...

- Com a breca, meu capitão - di'sse Colar com profunda admi­
ração - o senhor é um homem de génio!

Williams não se dignou responder ao cumprimento do acólito e

acrescentou:
- Trataste de arranjar a casa?
- Sim ,senhor, tenho sob palavra, na rua de Beaujon, a dois pas'sos

dos Campo's Elísios, um palacete, constando de rés-da-chão, primeiro
andar e cavaIariça para cinco cavalos.

- Irei vê-lo amanhã. Não quero qUe o meu futuro .sogro, com quem
devo travar conhecimento esta noite no baile do ministério do,g negó­
cios estrangeiros, me veja nesta casa.

- Ah! o capitão deve estar esta noite com o sr. de Beaupréau?-
perguntou Colar.

- Com ele, com a mulher e a filha.
Williams levantou-se e despediu Colar.
- Agora vou a casa de Baccarat - disse ele. - Tu voltarás aqUd esta

•••a•••&.
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(OOfl�)

O BAILE

- Sou dessa opinião - disse friamente Andréa.
- E é assim que reage? ..

O capitão WilliaIll¡g estava já perfeitamente tranquilo e a lucidez

de espírito de que dispunha, viera em auxílio do 'seu génio infernal.
- Meu caro lugar-tenente - disse ele com ,sossego e sorrindo des­

denhoso - julgava-te mais forte do que na realidade és.
- Eu? - balbuciou Colar, espantado de tanta tranquilidade.
- Tu, .sim. Perdes a cabeça logo no princípio ... Armando é o tes-

tamenteiro do bom homem Kermarouet, e nós somos os lobos que an­

damos na pista da presa. Devíamos por consequência prever a luta
entre o dragão que guarda o tesouro, e os ladrões que 'se querem
apropriar dele.

- Lsso é verdade! � murmurou Colar.
- Posto isto - continuou Williams - é precilso aceitar a luta, e

encarar a situação com o sangue-frio de um bom general, levantar a

planta do terreno, e estudar o campo onde se travará a batalha,
- E então? - perguntou Colar que recuperara o ânimo em pre­

sença da calma 'soberba do seu chefe,
- Ouve - respondeu o capitão. - Tu dizes que Armando fez conhe-

cimento com Léon Rolland?
-11: verdade.
- E que Léon Rolland conhece Fernando Rocher?
- Também é certo.

noite é esperarás até que eu entre, seja a que hora for.
O capitão subiu para o tilbury tão sossegado como quando encon­

trara Colar, e subiu a trote largo do seu cavalo inglês, pela rua Blanche.
Ao ver chegar'o tilbury, a criada da cortesã, que por acaso se

achava no pátio, entrou em calsa precipitadamente.
- Senhora - disse ela a Baccarat - aí vem o inglê's! Tenciona

recebê-lo duas vezes por dia? Não ,sei porquê, mas tenho medo desse
homem ...

-;-- Fanny - respondeu Baccarat em tom seco - é,s uma tonta!
Manda entrar para a sala, o baronnet ,sir Williams.

Baccarat estava a vestir-se na oca.sião em que Fanny lhe anunciou
a chegada do inglês.

A conversa misteriosa que tivera com ele, dera a Baccarat essa

tranquilidade admirável que há-de ser eternamente o triunfo e a força
das cortesãs. Senhora de si, a irmã de Cerise voltara a ser a mulher
de mármore que se faz desejar sem nunca 'se entregar completamente,
e procedia à sua «toilette» em frente do es·pelho com o tacto de um

general ordenando um plano de batalha. Williams teve de esperar na

sala, pelo menos diz minutos, e essa espera esteve longe de lhe de­

sagradar.
- Voltou ao seu antigo estado! - di'sse el.e cOIllSigo mesmo. - :It

bom 'sinal.
Baccarat apareceu-lhe esplêndidamente vestida; trajava um roupão

de veludo azul celeste, decotado, os braços meios nus, com mangais
de renda.s pretas, e os cabelos louros enfeitados com florinhas azuLs.

Dirigiu a sir Williams uns «bons dias meu caro» pronunciados na

ponta dOts lábios, que revelavam toda a 'sua aristocracia do vício, e

indicou-lhe um lugar junto dela no sofá, com um verdadeiro gesto de

duqueza da corte de Luís XV.
- Ora, minha querida amiga, deixe-'se de representar comigo e

vamos ao que importa - disse sir Williams.
-Representar? Volto ao meu modo natural-respondeu Baccarat.
- Seja; mas, conver,semos.
- De que mais se trata?

(Oontinua)



das duas

Logo ap6s ter vendido TODOS OS PRÉMIOS GRANDES
anteriores,

CASA DA
extracções

SORTE
aClaba de distribuir já aos seus balcões

MAIS DOIS PRÉMIOS GRANDES

Na extraccão da semana finda:

2.e prémio -17 807 - 420 contos - 3.0 prémio - 4 459 - 240 contos

São, assim, 8 PREMIOS GRANDES no valor de 14310 CONTOS
vendidos em

CASA DA
15 dias pela

SORTE

a

'ISRISAS elo GtfADIANAI,
"'Vão ficar «pelados» es jardins da Avenida?

I

II
NÃO conhecemos as causas, mas 08

, efeitos estão bem à vista, Desapa­
receram alguns trechos apreciáveis da

relva âo« jardins vilta-realenses da Ave­

nida da República (vários canteiros es­

tao 'já carecas) e outros trechos maiores

estarão em vias de desaparecer, pelo
aspecto ressequido que a grama apre­
senta. Be tal «moléstia» é'curável, pare­
ce-nos ser agora boa ocasiãe de se ten­
tar a cura, de modo a que na Prima­

vera e Verao os jardins voltem a ter a

beleza que tantos elogios lhes gran­

[eaoa da parte de muitos visitantes.
No jardim mais central, o que começa

frente à Rua Passeio Teófilo Braga e

prossegue para o lado Norte, o banco,
próximo ao repuxo, conhecido por «fa­
miliar», está meio desmantelado, com

falta de muitas tábuas e sem pintura,
pelo que talvez nao [osee desacertado
tratar-lhe agora também da «saúde»,
pondo-o em condições de receber vi­
sitas.
Ao lado do banco «familiar», um res­

guardo de alvenaria existe que serve de
assento a muita gente e onde a miudeza
por vezes se encosta a contemplar o rio
e os barcos. O resguardo está vimvel­
mente rachado e um remendoeito de
cal e cimento colmatar-lhe-ia a falta,
melhorando o seu aspecto e o daquela
área.
Nas flores e relva de quase todos os

canteiros vao ficando enredados os pa­
péis velhos e outros detritos que o vento

para ali empurra, Nao haveria forma
de eliminá-los 1

O« camiões que levam ou retiram ma­

teriais da obra do Banco Pinto de Ma­

galhães, à esquina da Avenida, nas suas

manobras passam por vezes sobre o

lancil do passeio fronteiro, junto à RIlS'
telaria ali existente. Por acaso assisti­
mos há semanas a estas manobras no­

tando que a acçao âos camiões sobre o

empedrado do passeio era semelhante
à de um corpo pesado sobre a areia
encharcada da praia, e Os bonitos de­
senhos das pedras sub�am e desciam,
em movimento ondulatório. Claro que
isto é necessário ao decorrer da obro,
como também é necessária a rápida re­

posiçao do empedrado na forma primi­
tiva (que perdeu), para o local nao ficar
por muito mais tempo com tao desa­
gradável jeito.

REABRIRAM OS CURSOS
DA ALIANÇA FRANCESA

Bob a orientaçao da proiessora sr.•

D. Fernanda Mateus Pires reabriram
os cursos de frances da AÚança Fran­
cesa em Vila Real de Banto António,
Os bons resultados obtidos nos anos

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve,

tr'ansl1ctos pelos trequentaâoree destes
cursos, animam-nos a prever novo exito
para os cursos deste ano. - S. P.

LOUVAVEL INICIATIVA
00 POVO OE SOALHEIRA
N O sítio de Soalheira, concelho

de S. Brás de Alportel, orga­
nizou ..se uma comissão para o ar­

ranjo do seu príncípal caminho que
se encontra em péssimo estado. A
comissão já apresentou pessoal­
mente o seu pedido de autorização
para iniciar o melhoramento ao sr,

Júlio Parreira, presídents da ca.
mara Municipal, que a recebeu com

entusiasmo e louvou a iniciativa,
tendo também prometido ajudar na
medida do possível.
Foi realizada uma festa popular,

cuja receita constitui a primeira
verba a investir no melhoramento,
A notícia espalhou-se e já chegou
à França e América, pelo que muí­

to.s conterrâneos lá residentes, têm
manifestado o seu desejo em con­

tribuir também. Assim, o povo de

Soalheira, diz: «agora desta é que
vai!» Sim, porque já não é sem

tempo! Será a realização de um

sonho de meio século. O extenso e

mau caminho da Soalheira passará
a estrada asfaltada! - A. R.

MAY SUR EVRE
E AS FÁBRICAS DE CALÇADO

MONTIE

"

DISTRIBUIDOR PARA 11IDO O
ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE

AY. & DE OUTUBRO la
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QORPO

Universitários de Lisboa
visitam o Algarve
De 24 a 29 deste mês, desloca-se à

nossa Provincia, em visita de estudo,
um grupo de professores e alunos do
Centro de Estudos Geográficos da Fa­
ouldado de Letras de Lisboa.

Elfsio 8aldlaho
4.I>V()f;,tI)f)
,I ,

Rue .aptlst. Lop.58 19

Tel.'. 24357' p Â II O

TOTOBOLA
Se aiada aão possai. adqaira eaqaanto é te_po. O

TOTO-CALENDÁRIO

CASA DA
Pedidos à

SORTE

VA�RANDIM

PROMOVIDA EMVilA R.EAl DE SANTO ANTÓNIO
PELA FEDERAÇÃO DOS GRÉMIOS 0.0 COMERCIO
COMEÇOU na penúltima sexta­

-feíra, no salão nobre dos Pa­

ços do Concelho, em Vila Real de
Santo António, a série de «encon­

tros» com os comerciantes do Al­

garve, que a direcção da Federação
dos GrémiOis do Comércio de Faro,
tenciona promover na maior parte
dos concelhos do distrito, a qual'
registou a presença de cerca de
uma centena de comerciantes dos
concelhos de Alcoutim, Castro Ma­
rim e Vila Real de Santo António.
Presidiu o presidente da Federa­

ção, sr. Cabrita Neto, ladeado por
dirigentes daquele organísmo e do
Grémio do 'Comércio de Tavira,
abrindo a sessão o sr, Vieg8is do

Carmo, presidente do Grémio tavi­

rense, que apresentou o presidente
da Federação e fez algumas con­

siderações acerca da finalidade das
reuniões.
O sr. Ca,brita Neto, aludiu ao

Interesse destes contactos do.s diri­
gentes dos Grémios do Comércio
e da Federação com os comercian­
tes, pots do diálogo resultariam
melhores possibilidades de OIs orga­
nísmos poderem representar con­

dignamente os legítimos interesses
do Comércio, nas ISUais múltiplas
facetas.
Fez alusão aos regulamentos in­

díspensâveís às várias actividades

comerciais, em consequência do es­

tipulado no Estatuto do Comercían,
te.-rnrormou quais os regulamentos
já elaborados e que aguardam san­

ção superior, salientando elementos
considerados ímportantes, -no ,sector
da mercearia a retalho. Acerca des­
te assunto, estabeleceu-se animado
debate entre os comerciantes e o

presidente da F-ederação, tendo sido
devidamente esclarecidas muitas dú­
vidas e levantados muitos proble­
mas que afectam a classe, Quanto
ao «preço fixo», o sr. Cabrita Neto,
chamou a atenção de todos os cole­
gas presentes, para a dignificação

que resultaria para o comércio da
entrada em vigor em todos Os esta­
belecimentos, d e s t a modalidade,
pOLS tanto o consumidor como o

comerciante 'só teriam benefícios.
Foi posto o problema da necessi­
dade de margens de lucro razoá­
veis para o Comércio e nesse sen­

tido o presidente da Federação
esclaceu sobre as diligências ence­

tadas pela Corporação do Comércio.
Referiu que em breve vai ser ,en­

viado pela Federação a todos os

comerciantes, um questíonárío acer­

ca da regulamentação das suas

actividades e das margens de lucro
e fez um apelo a todos' para que
não deixassem de responder, a fim
de 'se tirarem conclusões a apresen­
tar à Corporação do Comércio e

que posteriormente, depois de apre­
ciadas as ideiws e sugestões das
outras regiões do País, serão postas
ao Governo.
Sobre o assunto das «cantinas»

de instituições oficiais e privadas,
foi lido um relatório apresentado em

1964 pela Corporação do Comér­
cio ao sr. ministro da Economia
e que apesar de já ter 5 anos está
ainda actual, pelo que todos os

comerciantes presentes lhé maní­
festaram o seu apoio pedindo que
a Federação fizesse um veemente
apelo junto da Corporação, para
que se voltasse a insistir junto do
Governo, a fim de se regulamentar
e fiscalizar a actividade d8is enti­
dades que praticam actos de comér­
cio, em concorrência com o comér­
cio estabelecido, que paga as suas

contribuições e impostos e está
sujeito a encargos sociaIs' e a con­

tratos colectivos de trabalho.
A sessão decorreu num elevado

espírito de amizade e camarada­
gem, tendo o Isr. Cabrita Neto, sído
muito felicitado pelos assístentes
pela forma como orientou o.s tra­
balhos.

ALBERTO DE SOUSA
C�fNICA MtDICA
Consultae dIA ..la.

IR.
Artilharia Um, 48-1.·, D.

TII.f, 88i251
Clllull6rlal Prata da Nort., 8.1.·

aalrro da Encaraa,iI
T.I.f. 81128!

SITUADO na região de Anjou May-Sur-Evre um

burgo com 3 500 habitantes, é um dos maiores
centros f'rancesee na indústria de calçado. Metade
da população aproximadamente trabalha nws seis fá­

bricas existentes no burgo, Uma das fábricas mais antiga J. Chupin
eo Companhia data de 1907, ano em que começou a funcionar, embora eõ
em 1913 príncípíasse o Iseu funcionamento a ser maquinal. Elm 1969
trabalham nesta fábrica cerca de 150 operários na sua maioria jo-
vens. O ano passado a fábrica con-. ,

tava no seu quadro com o dobro na quase totalidade católicos, não
dos empregados, mas com a auto- dão no entanto trabalho suñcíente

m�tizaçã? das máquinas o pessoal ao prior da freguesia que para
foí reduzido, ocupar o seu tempo livre se encar-
Desde o corte do cabedal ao em- rega de reparações eléctricas, tra­

pacotamento, o calçado tem de pas- balho qUe executa como qualquer
sar por 10 fases, dfstíntas, No. corte outro profissional.
d�s. diversas partes do sapato, san- FERNANDO RIOARDO
dalla ou bota, estas partes passam
por máquinas que as cosem e pas-
sam à secção dos enfeites, que é a

secção mais morosa e que por isto
mesmo obriga o encarecimento do
calçado, até porque é uma secção
onde o trabalho manual é quase
exclusivo.
Em seguida ao embelezamento o

calçado entra na secção .das solas,
onde sucessivamente e por meio de
máquinas que trabalham sob pres­
são de ar se vai colocando, a alma
do 'sapato, as' palmilhas e as solas,
ao mesmo tempo que se dá forma.
Os pequenos defeitos são arranja­
dos, passando pela revisão e depois
engraíxados e encaixotados
As s'Ola¡s sintéticas têm la�go uso,

e por isso existe uma secção espe­
cializada na sua confecção. Dois
bocados de borracha vulcanizada
numa forma com a medida da sola,
que sob a acção quer do calor quer
da compressão faz com que tomem
a forma adequada.
Em May-Sur-Evra que anterior­

mente a 1900 era um burgo total-
mente agrícola, como aliás ainda se
nota nos arredores, nos últimos 50

a�os a indústria é a principal acti­
vídads da população, que assim viu
melhorar o seu nível de vida. Pos­
,suidora da mais antiga igreja da re­
gião com vítríaí., que são verdadei­
ras relíquias, os seus habitantes

(Casta só '1$60 e _ais :I$JO para o correio)

Terá encontrado o _elloor 'aa:riliar para o sea

totobola e. co_o o/erta. receberá ainda o «Desen"ol­
"i_eato dos priacipais .iste_as redazidos,.,
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encontrar seus vestigios. Tinham-se per­
dido, durante esse tempo, por aqui e

por ali, nas margens do Mediterrâneo,
nas praias do Mar Negro, nas águas de

grandes lagos centro-europeus, extensos
e navegáveis como grandes rios que
conheço!
A sensação era de prazer. Mas a emo­

ção, a excitante febricidade desse prt­
meiro reencontro tinham-se perdido nos

meandros de outras emoções de outras

novas emoções decorridas e �entidas em

diferentes paralelos.
Em Oabourg; o que mais entusiasma

um filho da beira-mar, como eu, logo
que desce à praía, é a extensão da mes­

ma, a planura da fina areia coberta
pelas ág'uas em maré baixa e que per­
mite a qualquer banhista avançar deze­
nas e dezenas de metros, mar adentro,
sem que o mar consiga cobri-lo! Isto
é singularmente semelhante ao que su­

cede na nossa (corno pude dizer «nos­

sa»?) praía de Monte Gordo que, em

baixa-mar, permite às gentes, afoitas
e não afoitas, afastarem-se enormemen­

te da margem, avançando pelas águas,
levadas pelo sonho do outro extremo ...

Mas não é sõmenta sob este aspecto
que a praia de Cabourg tem tão grande
semelhança à dessa famosa praia sulina
portuguesa. A temperatura da água é
bastante parecida com a de Monte Gor­
do. Nesse domingo, até era, a meu ver,
melhor que a dos melhores dias das
praias do Algarve!
Há, ainda, uma outra semelh�nça,

para mim inatendida, desta prai� da

Normandia, com Monte Gordo. Se per·
guntasse aos meus três leitores à ma­

neira de concursos que tanto en�hem os

ouvidos dos radiouvintes, aqui como,
pela certa, nessas bandas ibéricas, se

seriam capazes de adivinhar, pela certa

FIM DE SEMANA EM CABOURG

LISBOA

Iada neste homem luso e sulino atira­
do pelas circunstâncias para estas ban­
das da estranja e estranha, solidão:
- como foi possível conñmdí-Iag um

momento, quando me banhava nas quen­
tes águas de Cabourg, tão semelhantes
às das praias algarvias?

Paris, Novembro de 1969

ANTóNIO DO RIO

PRECISA DE

Hotel Vasco da gama

FOI, PINTADO COM

TINTAS

'EXCELSIOR

Lembro-me bem como foi. Andava
doente pelo mar. Doente por ver o mar.

Havia mais de dois anos que sàmente

as margens de pedra e sonho, ornadas

de altos prédios, dos fios de água do

Sena, semeavam em mim um pouco de

calma pela febre do meu Guadiana, che­
gando-me a iludir por querer iludir­

-me.,; A tal ponto que, por vezes, até,
sentia a sensação de que um odor a

maresia se desprendía do grande rio,
à passagem dos batelões ou dos barcos

de recreio, grandes e transparentes na

luzidia matéria plástica de que são

feitos.
Foi há seis anos. Lembro-me como

se fosse neste momento. Soube que uma

associação de portugueses, «Originários
de Portugal», organizava uma «excursão
ao mar». Inscrevi-me em seguida, atira­
do pela ansiedade, pela febre de ver o

mar. E ainda hoje sinto estremecer não
sei que fibras em mim-mesmo, ao re­

cordar o instante em que, do alto de
uma das colinas das redondezas de Ca­

bourg, avistei o grande oceano! A longa
distância, ainda, um azul misturando-se
da cor do céu, que me dava a sensação
de inédito ao meu olhar de homem da

borda-de-água! Estremeci. Devo, mes­

mo, ter empalidecido e ruborizado. Bati

palmas, gritei alegria em descontroladas
frases de contentllImento. Era um grato
reencontro! Reencontrava um grande
amigo que havia anos deixara noutras

longas paragens. Noutras paragens, é

certo. Mas era o mesmo amigo, o mesmo

mar azul-verdoso, o mesmo mar Atlân­
tico!

Agora, n'Um rim de semana sem his­
tória, voltei a essa praia tão extensa
como bonita da Normandia, que é Ca­
bourg. Onde a sensação enfebrecida vi­
vida seis anos antes? Debalde tentei

que perdfarn., , Só se já tivessem pisado
areias da Normandia! Pois em Cabourg
há, também, conqullhas! Conquí lhas,
exactamente conqutlhas, como as mon­

tegordinas! E tão saborosas! Para quem
-

não comia esse guloso marisco havia
oito anos, é evidente que até dava a

'sensação de serem ainda mais sabo­
rosas que as de Monte Gordo! Mas não'
deve ser assim ...

Diga-se em abono da verdade que
este marisco é muito menos abundante
que em Monte Gordo. Mas, uma hora
bastou para que uns quantos amigos
reunissem uma quantidade suficiente
para um jantar. Deram um prato de

pôr desejos a bailar por mais! Um
prato feito à maneira algarvia bem-

-entendido.
'

O que abunda nas praias normandas

são os berbigões, Milhares de pessoas,
de todas as idades, enxameavam a gran­
de extensão da praía, na baixa-mar, na

apanha de berbigão, tão apreciado pe­

los franceses. Em tlll¡nanho e em quan­
tidade garantimos que foi a primeira
vez q'Ue vimos marisco assim! Para a

meia dúzia de algarvios' que procura­

� conquilhas, os berbígñes não inte­
ressavam. E para os milhares de fran­
ceses que apanhavam berbigão as con­

quilhas eram como que desco�hecidas.
Foi um fim de semàna calmo e tran­

quilo, sem o desgaste da permanente
luta que' é necessário ,desenvolver oià­
riamente nesta grande cidade de Paris.
Cerrando os olhos, cria-se a sensação
de estar-se estendido na; areia fina sob
o quente sol dessas praias de ;onho
'que são as pr'alas do Algarve, que tanto
nos povoam o desejo e a recordação.
Pra'ias do Algar've, que 'tanto ama­

mGS e que estão, em grande parte, na

origem desta imensa saudade acumu-

Médico 't Enfennell'o't Parteira't
De receber uma injecção ou lIer

transportado para o hospital't
Telefone

Vila Real de Santo Ant6nlo

onde no mais' curto espaço de

tempo run piquete permanente
de serviço o irá atender.
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